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Hospital cobra 5070 piedade
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Uma
pelo

circular distribuída 
H ospital N . S . da

P iedade, causou surpresa e 
descon ten tam ento  en tre  os

p rev idenciáhos do  Funrural 
Segundo a nota. não

fc- -r»
r-
f.

A

mais sa r io  efe tuados exa* 
m es suplem entares p o r con* 
ta  d o  convênio. C aso o 
t rabalhad  or rural necessite 
deles, o em pregador d e v e ­
rá pagar um a quan tia  refe­
ren te  a  5 0 %  d o  valo r dos 
exam es, exceção feita aos 
que estejam  in ternados. S e­
gundo o  tesoureiro  do  S in­
d icato  Rural d e  Lençóis 
Paulista. Jose B enedito

D alben. ' algum a coisa de* 
ve estar e rrada , não  sab e­
m os se d a  parte  d o  hospi 
tal ou do  Funrurar*. A rgu­
m enta o represen tan te, qu t 
"isso vem  a onerar ainda 
m ais o  agricultor que já 
passa bastan te  apertado , 
pois já  recolhe um  im posto 
na base d e  2 .5 %  d o  p ro ­
du to  que colhe p a ra  a  p re ­
vidência. e aiiKla se vê o-

b rigado  a  pagar mais essa 
taxa*’, in form ou ainda, Jose 
B enedito D alben. que 
associados do  S indicato  R u­
ral estão  reclam ando, e nò« 
estam os ped indo  s  com prr 
ensão d e  to d o s” —  e com ­
pleta —  "estam os traba 
lhando  ju n to  aos órgãos 
com petentes, afim  de bu» 
ca r a  m elhor solução para 
o p rob lem a". (pg . 3)

US$  500  M I L H ÕE S
0 contrabando do calé

O  D O PS paulista, em 
co laboração  com  a Superin­
tendência Regional d a  P o ­
licia Federal, está  p ro ce ­
d en d o  um  levantam ento  
em  to d o  o Estado, das a- 
preensôes efetuadas no p e ­
ríodo  d e  I .o de janeiro  a 
5 d e  setem bro, com  o o b ­

jetivo  d e  calcular os p re ­
juízos causados ao  erário 
público pelo con trabando  
d e  café. Eatima-se em  500 
m ilbóes d e  dó la res anuais a 
som a d e  tais prejuízos, s e ­
gundo  inform ou o m inistro 
d a  Indústria e  do  C om ér­
cio. C am ilo Pena. T endo

em  vista que as apreensões 
representam  apenas uma 
pequena parcela, pode-sa 
te r um a idéia d o  volum e 
d o  café  co n trab an d ead o  e 
d o  quan to  isso repreaenia 
para  a  econom ia nacional.

(pág . 7 ) .

TECNOLOGIA LENCOENSE DESPERTA OS FILIPINOS
Há m uito  tem po a  Usina Santa M aria vem  d esen ­

volvendo um a tecnologia própria para a  fabricação de 
álcool d c  cana e  d e  m andioca. A tualm ente esse know- 
how vem  despertando  a  curiosidade e  o interesse in ­
ternacional. A inda na últim a sexta-feira, estiveram  
visitando a usina, o re ito r da U niversidade das Filipinas

Dr. Emíl Q . Javicr, e o coo rdenador do  Program a 
Nacional do  Alcoo] daquele  pais. Dr. A lberto  U. Filart. 
acom panhado  dos srs. C o d fried  G erard  Eeynhaevc. 
d a  In terbrás. V icente M enezes F erreira  e A nton io  V 
R. Leitão d a  P etrobrás, O  ob je tivo  d a  visita é co lhrr 
subsídios para  os estudos que as Filipinas estão e fe ­

tuando  para  a  im plantação  d o  seu P rogram a N acional 
du  Á lcool. O  interesse pels U sins SsjUb M arta, foi des 
pe itad o , em  razão  dos excelentes re tu ltados p o r ria  
ubtidos. sendo a única usina no  Brasil a  processai 
sim ultaneam ente álcool de cana e  m andioca, (p ág  3)

Casa9 comida e remédio atrai trabalhador
Procurando m elhores 

condiçoes d e  vida, tra b a ­
lhadores d a  região d e  Ma- 
riluz, m unicípio situado no 
noroeste paranaense, estão 
deixando aquelas te rras  e 
vindo para  Lençóis Paulis­
ta, a traídos p o r melhore» 
rendim entos e na esperança

de m elhores dias. C erca de 
50 fam ílias procedentes 
daquele m unicípio, encon­
tram -se a tualm ente  traba* 
rlKando na Usina Barra 
G rande.

E ntretan to , essa evasão 
maciça d e  trabalhadores, 
vem  preocupando sena

TEM PO  E T E M PE R A T U R A

Céu nublado, com chuvas esparsas no período. 
T em pera tu ra  estável duran te  o dia declinando 
rap idam ente  A noite.

LOTERIA FEDERAL
(E x traçáo  de ontem )

1.0 prêm io
2.0 prêm io
3.0 prêm io
4 .0  prêm io
5.0 prêm io 

ex tra  e

-  0 1 .2 4 3
-  0 6 .6 9 8
-  1 0 .1 4 0
-  3 9 .7 5 5
-  1 7 .6 7 0  
2 3 .2 6 5

m ente as au to rid ad es de 
M aríluz, que já  estão  p re ­
v en d o  a  fa lta  d e  m ão d e  
obra. ao  serem  iniciadas as 
colheitas d e  feijão e  am en­
doim , á  p a rtir  d e  dezem ­
bro. Essa apreensão  levou 
o p residen te  d o  S indicato  
dos T rab a lh ad o res  Rurais 
d e  M aríluz. José Brilhante, 
a  m an te r con ta to  com  o
sindicato d a  classe em 
Lençóis, p reocupado  com  a
posaibilidade d e  os tra b a ­
lhadores paranaenses es ta ­
rem  sendo iludidos por 
prom esêps feitas pelos 
paulistas, (pãg . 7)

%¥

Jogo  2
L O T E R IA  e s p o r t i v a  

Palm eira* 2 x 0  M arílta ' coluna I

C A M PE O N A T O  PA U LISTA  

Na rua Javari —  Juventu* I x I Com ercial 

EDIÇÃO D E  H O JE : 4 .2 0 0  EX EM PLA R ES

PREVIDENC IA M ULTA EM DOBRO
O  m inistro d a  P rev idên­

cia Social, Ja ir Soares, en* 
cam inhou A Presidência d a  
República, um a proposta  
para  que seja elevado de 
20 para a té  5 0 %  o valo r 
das m ultas ap licadas ao 
em pregador que recolhe

com  atraso  ao setor previ* 
dcnciárío.

O  M inistério baixou arn- 
d a  decre to  v isando a  pa 
d ronização  dos a te s tad o i 
m édicos. Segundo o d o ­
cum ento. a d a ta  d o  a testa ­
d o  fornecido deve coinci-

d ird ir com  a  d o  início da 
dispensa e d o  d ia  em  que 
o segilrado foi a ten d id o , 
p erd en d o  a  validade em  
caso coQtrérío. A testados 
com  d a tas  re troativas nao 
serão aceitos. A gora  o 
Inam ps vai e labo rar um

form ulãrío-m odelo para 
em issão d e  a testad o s m é­
dicos que só p o d erão  ser 
fornecidos a o  segurado 
p o r m édicos do  Instituto c 
ou convênio com  a Prevr 
dência Social, ou odon tó  
logos que enquadrados

CAL FAZ 3 PONTOS l íd e r  d o  c a m p e o n a t o
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11C H U V A S  C O PIO SA S m tào  trazendo  um nov 
alen to  à  p a r ir  rural do  m un iap ío . L avradorea ea lio  
p lan tan d o  cereaíâ e garan tem  que ae o tem po  con* 
tinuar aMÍn>, a t  colheita* aerão boa*. Por ou tro  
lado. o caícicultor aenle-te baatante desestim ulado. 
por um a *éne de motivo* que ele* e*tão canaadoü 
de apon tar

VIM OS D IA S 4drAs. funcionário* d o  DPH, talvez 
engenheiro*, m edindo  a estrada para  Sta. Bárbara, 
em  tod<i o *eu tra je to . T om ara que a pavim entação  
surja logo. ela que foi. na vinda do  governo  Paulo 
M aluí a  B auru.um  a da* prom essas feitas ao pre 
feito Ezio Paccola.

SABEM O S Q U E  um a da* prom essa* já  com eçará 
a  ser cum prida, qual seja. o recapeam enio  d a  Mal. 
R ondon. de A gudos a té  Areiópedis, en tran d o  na 
via d r  acesso de Lençóis, a t̂é o cem itério. A guar 
derno*. poi*.

E5TU D A  N T tS  Q U E  frequentam  aulas em Bauru, 
estão reclam ando  d o  preço cobrado  p o r um a em ­
presa dc ônibus loca] para  levá-lo* ãa faculdades 
d e  lá. E nquanto  cada lençoense p ag a  C r$  8 1 0 .0 0  
mensais, num  tra je to  de 45 km. para  ir a Bauru, 
d e  i . a  a  6 .a fetra. estudante* d c  Jaii, pagam  à Jau- 
ensc. apenas C r$  6 0 0 ,0 0  por més, cada aluno, para 
ir 4 faculdade d e  2 .a  a  sábado  e a inda sabertdo-se 
que Jaú  dista d e  Bauru 80  qu ilòm etrosl T aí n re­
clam ação.

RIO  LENÇÓIS, segundo se observa, t-stá necessi­
tando  d e  nova lim peza, que deve ser feita com  d ra ­
go*. Segundo dado* m etereológico*. vai chover 
m uito no  final e  princípio d o  ano. ép<^a em  que 
vo lta rão  as cheias. Sabe-se que a  atual adm inistração 
m unicipal já  fez um  ótim o serviço ao retificar o 
o le*to do  rio Lençóis. Mas é bom  prevenir I

FO N TE LUM INOSA, parece ter caído  ao  desuso, 
dev ido  a  defeitos. Bem que O  EC O  preconizou 
isso h á  anos passados. O  fato  é que agora ela tem 
que ser rep a rad a  e vo lta r a  funcionar, pelo  m enos 
aos sábados e dom ingos.

O  A R C EB ISPO  de B olucatu. D om  V icente Zioni. 
está ho je  em  Lençóis, realizando  Crism as. Q uere­
m os cum prim entar Sua Elxcia.. que sem pre tem 
«olaboradn  com  o d ire to r desta folha, nas pesqui­
sas de dados para  as últim as revista* apresentada^ 
^obre a história local.

A  P R E F E IT U R A  tom ou ráp ida  m edida, logo apó*
O  EC O  ter pub licado  um a reportagem  sobre o 
estado  da velha Biquinha. Já  na segunda-feira o 
p refe ito  Ezio Paccola m andou  sanar os vasam en- 
t> s  e a fonte voUou a  ficar nova.

Juixo d e d a  C om arca d e  Lençóis Paulista SP

Segundo C artório  d e  N otas e  O ficio d e  Justiça

Feito n .o  4 6 1 /7 7

EOFTAL DE PR A Ç A

O  DouPor Paulo A ntonio  C oradi, Juiz d c  Diruti» 
desta C om arca d e  Lençóis Paulista '^SP. na form a da 
lei, etc . - .

F A Z  SABEJ^ A todus quanto* o p resen te  edital 
virem, ou dele  conhecim ento tiverem  que. no dia 
04 de ou tubro  p .  f . .  ás 14:00  horas, á  po rta  du 
Edifício d o  Fórum  desta Com arca, o sr. Oficial de 
Justiça que estiver serv indo com o P orte iro  dos a u d i­
tórios, levará a  público pregão  d e  venda e arrem ata  
ção, em praça, por preço não inferior ao  d a  avaliação 
que é de C r$  10 .000 ,00  (d ez  mil cruzeiros), o s e ­
guinte bvm penhorado  ao executado  O SW A LD O  
R FPK E . nos autos d o  Proc. de Execução requerido 
p o r L auríndo José dos Santos (fe ito  n .o  461 /7 7 ) .  
ou se ja : t '5  (um  qu in to ) d a  gleba d e  n.o L com  
725 ,00  mt*2. com  frente para  a  área  d(* acesso "E  \  
m ed indo  30 ,0 0  m etros d e  fren te ; pelo  lado dirvito 
de quem  olha p a ra  a  gleba, m ede seis m etros, confron 
tando  com  a á rea  d e  acesso '*A*\ pelo  lado esquerdo 
m edr 51 ,0 0  m etros con fron tando  com  o antigo  leito 
d a  E .R .  Sorocabana, atual Fepasa. e, nos fundos, 
m ede 4 6 .5 0  m etros, con fron tando  com  H élio Ram os 
de O liveira e ou tros; imóvel esse dev idam ente  trans­
crito no C artó rio  de Registro d e  Imóveis local, sob 
núm err 68 1 2.
C a so  n ã o  com pareça nenhum  licitante ã  praça supra 
designada, fica d esd e  já  designado  o d ia  16 d e  ou­
tubro . p . f .. ã s  14 horas, para  a segunda praça, cuja 
arrem alação  caberá  a quem  m aior lanço oferecer, 
ficando desprezada  a  avaliação. Caso o executad<» 
O sw aldo R epke não seja encon trado  quando  das 
diligências do  Oficial dc Justiça, a través deste, fica 
o m esm o IN TIM A D O  das designações supra. E, para 
que chegue ao  conhecim ento  d e  todos e n ingu im  
alegue ignorância, determ inou  o MM. Juiz se ex p e­
disse <1 presente edital, que será publicado e afixado 
na form a d a  lei. D ado  e passado nesta C idade c 
C cm arca  d e  Lençóis Paulista, E stado  d e  São Paulo, 
aos 30 d e  agosto  de 1979. Eu. ( a )  M arcos C aetano  
C oneg lian ). escr. au torizado, dat. e subscreví.

ju iz  d e  D ireito.
( a )  Paulo  A ntonio  C oradi

Supermercados Sia. Catarina
A PR O V E IT E  A S G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIROI

A V EN ID A  9 D E JU L H O . 588

A V EN ID A  BRA SIL, 630

M O V E I S  D I E G O L I
O  NOM E FO R T E  EM  MÓVEIS

anuncia p a ra  eate m és, q u an d o  com em oram os a  
Sem ana d a  P átria , sensacional prom oção. 

T udo  abaixo  do  preço, em  tuavíssim ai prestaçõe»

M ÓVEIS D IE G O U

CASACFKCVEiS DICwOLI
vendendo  b a ra to  p a ra  veiMier sem pre.

D U A S L O JA S EM LENÇÓIS:

A v . 25 de Janeiro, 588 Rua Anita Garibaldí, 521

ulisU  • D om ingo, 16 d e  setem bro d e  1979

Juízo d e s •
d a  C om arca d e  Lençóis Paulista SP

Segundo C artório

F fitu  n .o  J 3 6 /7 7

E D IT A L  D E LEILÃO

O  D outor Paulo A ntonio  C oradi. Juiz de DirciU 
deste C om arca de Lençóis P au lis ta /S P . na form a dr* 
lei. e t c . .

F A Z  SA BER a tod<is quanto* o presente edital 
virem, ou dele conhecim ento tiverem  que. no du

de outubro  p .  f - .  ás 13 :30  horas, k po rta  do 
Edáíícío do  Forum  desta C om arca, o sr. Oficia) dr 
Justiço que estiver serv indo com o P orte iro  di«s audi 
tórios, levará a  público pregão  d e  venda e arrem ata 
çãc. em leilão, p o r preço não inferior ao d a  avaliaça* 
que é d e  C r$  5 .0 0 0 .0 0  (cinco mil cruzeiros), o s< 
guinte bem  penho rado  ao executado  Y O StO  SA^ 
SA K i. ntr* au tos do  Proc. de Execução requerido  p v  
P refeitura M unicipal d e  Lençóis Paulista. (friU i n 
3 3 6 /7 7 ) .  ou seja:

Um a m áquina fotográfica * Yashica d o ta d a  d> 
llash*. m arca Brown 700-proíissional, 37 e 33 mm 

com  obje tiva 1 . 1 . 7  cam biável, com  estojo.
Caso não com pareça nenhum  licitante no  leilão ^upi 
designada, fica d esd e  jã  designado o d ia  16 d c  ou 
tubro , p . f .. ãs I 3 :3o horas, para  o segundo ledão cuj • 
a rrem alação  caberá  a  quem  m aior lanço oferecei 
ficando desprezada a avaliação. Caso o executad 
Yosio Sassaki não seja encon trado  quando  da» 
diligências d o  Oficial d r  justiça, a través deste. íii 
o m esm o IN TIM A D O  d as  designações supra. E, pa. 
que chegue ao conhecim ento  d e  todos e  ninguén 
alegue ignorância, determ inou  o MM. ju iz  se exp^ 
disse o presente edital, que será publicado  e afixad 
na form a d a  lei. D ado  e passado  nesta C idade « 
C om arca de Lençóis Paulista, E stado  de S io  Pauh* 
aos 30 d e  agosto d e  1979. Eu. ( a )  M arcos C aetan  ̂
C oneg lian ). escr. au toyzado , dat. e subscreví

Juiz d e  Direito.
( a )  Paulo A ntonio  C oradi

IN D IC A D O R  PR O H SSIO N A L

D EN TISTA S

DR. JO R G E  FR ED ER IC O  VIEIR>^

Cirurgião DenHsta

RA IO S X

Rua F loriano Peixoto, 567 F one: 6 3 -0 7 3 7

DR. PA U L O  f .  D E SO U ZA  SILV A

CiniTcião D entista Clínica Geral

R Ccl. Joaquim  A. Martin*^ 5 3 0  • Fone 6 3  1207

DR- PE D R O  BUSO

Cirurgião D entiita

C R O . S P  11074

C oruu llóno ; R A nita G aiíbaldi» 931 . 1 o and 
conjunto  n-o 1 —  F one: 6 3 -1 0 0 4  —  (recados)

.-\tende som ente ãs 6 .as feiras c /  hora m arcada 
daa 8 :0 0  as 12:00  e das 13 :00  as 10:00  hs

L aboratório  próprio

D R . SIDNEY CA R LO S CESCHINl

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

: A TEN D IM EN TO  
D IA  E  NOITF.

Rua Raul Goisçalves d e  O liveira N .o 113 
F one : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇ^^IS PA U LISTA

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
KUA 13 I)K N()VR V\B;<0 N.o 782 FONH 6.Í-0070 Lençóis l^aulista

RETIFICA COMPLETA DE QUALQUER
TIPO DE MOTOR

«

4
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E5C R EV E O  LEITO R

Uma plantação de juros
(Tranftcrilo a p ed ido )

Sr. R e d a to r ;

T e:\ho acom panhado  a t  iniençóea dem on»trada« 
peliia noaaot vovem an te t, d e  c o m e d i r  o equilíbrio 
d a t  finança» d o  PaÍ9 a través d a  aericultura.

Nosso p residen te  F i^circ< !o  vem  batendo  nesta 
tecla desue a  sua indicaçao ao  cargo e. inclusive, no 
m eou para  a  pasta d a  A gricultura um  m inistro * 'ío rte '\ 
fo rte  ao  pon to  d e  ter subetituido Sim onsen n<i Plane- 
iam ento.

No en tan to , o que se vé n o  cam po é exatam enie 
a c o n tin u a d o  d a  péssim o gestão  agrícola d o  governo 
Geisel. ao  m enos a té  agora. Se não. vejam os: p lan to  
m ilho já por dez  anos. e  o estím ulo que tenho atual 
n*trnle é o seguinte:

pre<o do  ad u b o  fórm ula 4-3 1*16. por tonelada 
em  1976 era dc C r$  5 .0 3 0 ,0 0 ; e  1979. C r$  10 9 2 3 .0 0
—  aum ento  de 1 1 7 ^ ;

—  preço d o  adubo  de cobertura, su rta to  d e  am o 
ma. p o r to n e lad a : 1876 —  C r$  3 .1 0 0 .0 0 ; c 1979
— C r$ 5 4 2 1 .0 0 ; aum ento  d c  7 5 0

—  dia de serviço d e  um cam arada  vo lan te: cm
1976 —  Cr$ 9 0 .0 0 : e 1979 —  C r$ 2 0 0 .0 0 ; e. con 
trastando :

—  Preço  da saca dc m ilho na safra em  19 76 —  
C r$ 130 ,00 ; e  em 1979 —  C r$  180 ,00 ; aum ento 
verificado .

C om o se vé. o m enof aum ento  nom inal é o d»r 
o d u to  desejado , o milho. O ra. meus tra to res  v im 

plem entos estão  precisando d e  reposição e  m inhaf 
terras só produzem  se ía rtam en te  e adequadam ente  
adubadas.

Conclusão: 'S te  é  o últim o ano  que p lan to ; term i 
nada a colheita, vendo  m inhas m áquinas, loteio a 
fazenda em chacrínhas de recreio, e vou viver de 
)uros. E  a  balança d e  pagam entos d o  Pais? Ora. que 
«e arrum em i Com o posso a ju d a r se nem  a mim mes 
m o consigo sustentar?

Carlos A lberto  R. A m endoU . A tíba la

O S A M IG O S D E “O  ECO*'

N*' transcurso do  Dia da Im prensa este jornal 
itiu se m uito honrado  com  os votos de apreçn dos 

am igos:

^A L C A  —  S /A  Lençoense de Com . de Aut.

Danco do  Eatado d e  São Paulo S /A  —  Banespa 
Agencia d e  Lençóis Paulista

T lD E l D E LIMA 
D eputado Federal

Agradece m os os vuios d e  incenUvo que nos dci* 
xou m uito mais confiantes no futuro da Im prensa de 
Lençóis Paulista.

A LEX A N D R E C H IT T O

F undado  em  €  .0 2 .1 9 3 8
Reg. no DIP. D ecr. 2 3 2 2  d e  20  OS 1940

P rop  da Ind. G ráfica O  ECO  L ida.
Jornalista  resp. A lexandre  Q u tto

D iretor C om ercial: José C arlos d o  A m aral

C olaboradores: E dem ir C onegltan —  M arinho 
Lopes —  Laca —  Regina Célia Bertazzoni (S P ) 
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TAMBÉM FILIPINOS 
ACREDITAM EM LENCOIS

A  D estilaria S an ta  M aria S /A . instalada em 
nosso município, vem  há m uito tem po  desenvolvendo 
um a tecnologia p róp ria  para  fabricação d e  álcool de 
cana e d e  m andioca. N ão constitui nenhum  absurdo  
afirm ar que os prim eiros estudos para  im plantação  da 
nacionalm ente conhecida usina dc C urvélo. do  Estado 
d e  M inas G erais, tiveram  aqui em  Lençóis, na Santa 
M aria, seus prim eiras ensaios.

G raças ã  capacidade, dedicação  e  desprendim en 
to dos srs. Dr. Ja im e L acerda e D urval Boso. conta 
hoje esta destilaria, com  um  * know -how  * que vem  
deapertando  curiosidade e  Hnterease além -fronteiras.

Na últim a sexta-feira, o Dr. Emil Q . Javier, reitor 
da U niversidade das Filipinas e o Dr. A lberto  U. 
Filart, coo rdenador do  P rogram a N acional d o  Álcool 
nas Filipinas, em  com panhia dos srs. G odfried  G erard  
Seynhaeve, d a  In terbrás. V icen te  M enezes Ferreira r 
A ntonio  V . R . Leitão, d a  Petrobrás. estiveram  em 
visita á  S an ta  M aria. o b je tivando  colher subsídios

para  os estudos que as Filipinas estão  e labo rando  para 
ü criação d e  um  p ro g ram a N acional do  Álcool.

N ão resta dúvida que esses ilustres visitantes tive­
ram  suas atenções vo ltadas para  a  S an ta  M aria, atraí* 
dos pelos excelentes resultados por <*la obtidos, numu 
dem onstração  d e  ex traord inária  hab ilidade em conci­
liar pesquisa com  resultado econôm ico.

Esses in trép idos em presários, a  quem  Lençói» 
m uito deve. n ão  vacilaram  an te  as barre iras e obstácu* 
los com  que depararam . quando  decidiram  tornar 
realidade seus sonhos.

O  reconhecim ento dessas destacadas personalida­
des a esse trabalho  pioneiro realizado pelo  grupo 
Boso, evidencia claram enie o e levado  grau de tecno 
|(*gÍA e organização, desenvolvidos m uito an tes da cr: 
se do  petróleo.

A D estilaria S an ta  M aria é  a  úm ea no Brasil que 
processa sim ultaneam ente álcool de cana e m andioca

Sindicalismo e Educação

Sindical
(jO  Sindicalism o é um a organização d e  Irabalhad  

res para  resolver os p rob lem as d o i trabalhadores. O  
Sindicalism o d e  T rabalhado res Rurais é um a nrgam 
zação pars  resolver os problem as dos trabalhador 
rurais

f

O  M ovim ento Sindical d( T rabalhadores Rurais 
deve denunciar as  pressões e as injuslíças que sofrem 
os trabalhadores Rurais e  os represen tan tes da Classe, 
e p rocurar o m ais depressa possível, anim ar • o rgan i­
zar os trabalhadores rurais, incluindo todos os grupos 
de trabalhadores, com o os parceleiros e os tem porá 
rios.

T rabalhado r, o S indicato lhe pertence. N ão é 
j'. ro p n ed ad e  d a  d iretoria, nem  do  governo. L a  snn 
f>M*sença que to m a  o S indicato forte. Sua participação 
é a  m aior co laboração  para  o engrandecím ento  do 
Sindicato.

Participam os aos trabalhadores rurais d e  Lençóu 
Paulista, que ã  p a rtir  d a  próxim a sem ana, o jornal 
O  ECO  estará  d an d o  p lena e to ta l cobertu ra  a  lo d o t 
tssuntos que lhes dizem  respeito.

S indicato  dos T rabalhadores Rurais d e  Lençóis P ta.

APIMENTADO
fo io  Oscma Moura

O  G o v em p  d e tém  a  xicara d e  café nas m ãos e 
en trega o pires aos produtores.
M as o que fazer com  pires vazio nas m ãos. se nem 

ao  m enos o que transborda  da xicara podem os 
aparar?
Levem  no  ao  B anco d o  Brasil que ele ftearã repie* 
to  d e  dinheiro» p a ra  cu idar dos cafexais geados» 
oagar as duplicatas d e  adubos» ínsetícidas» fungi­
cidas, fo rm id d as, enfim» todas as  *'ctdas**. 
cafezal tem  que cafezar".
M as assim  o pires fica vazio d e  novol

C alm a, calm a P or isso que vocês vivem  sem pre 
sem pre reclam ando  Racsoctnem : com  o  d inheiro  
d a  colheita vocês enchem  o  pires ou tra  vez!
C erto . Mas dai o Banco d o  Brasil p<gA o dele  r 
o  pires torna a esvaziar. Q uando  não  é necessãrir> 
en tregar a té  o pires ao Banco. N ão seria possível 
tirar um pouquinho da xicara p a ra  pagar o Banco?
N ão m udem  d e  asaunto! E stam os fa lando  d e  pires 
e  jã  vãm  vocês com  c o n v e n a  d e  xicara! Essa não  
é  a  m elhor solução. J ã  p lanejam os tu d o  direitin^^o 
e estam os au to rizando  o  B anco d o  Brasü a  encher 
o pires d e  novo. P lan te  qoe o  J o io  garan te!

MFJ5MO Q U E  EX  PIRES. N A O  T E  D A R FI
C O L H E R  D E CH A  D E M IN H A  X ÍC A R A

NOSPITflL;

EXAME PELO FUNRU RAL 5 0  SE 
PATRAO PAGAR 50 POR CENTO

O  H ospital N .S .  d s  P iedade, m antém  convénm  
com  n Funrural para  asaisténcia. tan to  ao  trabalhador, 
com o ao  em pregador d o  cam po. A té  hã pouco tem po 
atras, essa assistência incluía Iodos os exam es neces 
sários por conta d o  referido convênio H á poucos 
dias, porém , o hospital distribuiu um a circular. <*xpli 
cando  que não  mais terá condições d e  assistência, no 
caso d e  exam es quando  a  pessoa não estiver in ternada.

Essa m edida causou certa surpresa e tam bém  d es­
conten tam ento , pois d e  aco rd o  com  a m esm a, nesses 
casos, o p a trão  teria que pagar 50^  ̂ do  valo r dos 
exam es que seu em pregado  necessitasse.

Nossa reportagem  ouviu o tesoureiro  d o  S indicato 
Rural de Lençóis Paulista, José B enedito D alben.  ̂
qual m anifestou a  sua preocupação, pois *'os associa­
dos estão reclam ando. T ivem os um a reunião d a  dire 
tr r ía  afim  d e  p rocurar um a solução".

Frisou ainda o dirigente, ser ‘ con trário  ã  c o b ra n ­
ça dessa taxa. pois o agricultor recolhe um impost'^ 
na base de 2.5 do  p ro d u to  que colhe para  a pre%n 
dência. <* isso. vem  a onerar a inda m ais quem  jã está

o
o

(.assando apertado . O  governo  está fa lando  em ajudar 
a Agricultura, mas. a té  agora« não  vim os nada". E fa / 
um a in terrogação: —  "Se acertarm os com  o hospital 
e todos concordarem  em  pagar essa taxa, com o ficará 
a situação do  velho ap o sen tad o  que não tem  patrão  
para  pagar os 50 ? Já  fiz essa pergunta ao  pessoal
do  hospital e  não s^iubcram responder*

Segundo entende, * algum a coisa deve estar e r ra ­
da m as a inda não sabem os d a  p a rte  d e  quem . se d 
hospital ou do  Funrural. O s nossos associados esta 
reclam ando, e nõs estam os ped indo  a com prensão d«* 
todos pois estam os fazendo  um  apanhado , e tão  Iog<» 
cheguem os ã um a conclusão tom arem os as  providen 
cias possíveis. Nosso dep artam en to  jurídico esta tr-  ̂
ba lhando  jun to  aos órgãos com peten tes afim  d e  bun 
car a m elhor solução para o p rob lem a .

O  trab a lh ad o r n iral ap o sen tad o  recebe ^o je  meio 
salário  m inim o. C om  essa medida» passa a  receber 
tafT4>ÓTn "m eia assistência", Será que tu d o  agora vai 
SCI pele m e tad e?

SETEMBRO, MES DAS P ROMOCOES
Neste mês d e  setem bro. 3 im portan tes expoente» 

do  nosso com ércio, destacam*se pelas suas prom oções 
especiais d e  aniversário. ELmbora a tuando  em ram os 
diversos, prim am  pelo m esm o lem a de bem  servir. 
Assim é que M óveis M oretto  custará en tregando  ao  p ú ­
blico as suas novas e  am plas instalações, que vem  a 
engrandecer a inda mais o nosso com ércio. A lêm  disso 
estará oferecendo  no próxim o din 29. um  shi»w na 
praça d a  M atriz, trazendo  g randes nom es d a  mtisica 
:^ertaneja. tais com o: M atogrosso e M athias e C e /a i

• Paubnho. T am bém  a A uto  Escola Torres, com em o 
t<nndn o seu quinto aniversário estará  oferecendo um 
coquetel no próxim o dia 22. q uando  aqueles que s^ 
inscreverem  nesse dia. pagarão  apenas as horas d r  
aula para  tirar sua C N H  O utra  tradicional firm a d r  
nossa c id ad r estará  an iversaríando  neste m es de se ­
tem bro. T rata-se d a  E letro técnica Lençóis, d o  noss 
am igo CO STA , que estará d esp o n tan d o  cum  notávc 
prom oções no  ram o d e  eletrodom ésticos, com  oferta^ 
especiais e outras novidades.

«j
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Remíniscência
PADROEIRA DE LENÇÓIS

£  difícil di2er com  Ioda cerleza. dcade que dia 
Noaaa Senhora d a  P iedade  é P ad ro e ira  d e  Lençóif. 
V asculhando a  h istória d e  nossa terra , observarem os 
a  prim eira m enção  à  P ad roeira , na Lei n .o  36. de 
26  d e  abril d e  1656. que elevou Lençóis ã  categoria 
de Freguesia, "sob a  invocação d e  Nossa Senhora d a  
P iedade. Nesse m esm o ano . no d ia  23 d e  julho, oito 
p roprie tários d e  um a g leba d e  terras, que ho je  com- 
p reen d e  Ioda a  cidade, resolveram  d o a r essa m esm a 
area. ã  P aróquia d e  N ossa S enhora  d a  l^ ed ad e . co n ­
form e escritura lav rada  em  Botucatu. Esses doadores. 
Elízeu A n tunes C ardia. Félia C orrêa d e  M oraes. An* 
tonio M artins Siqueira. A n ton io  R odrigues d e  Sousa. 
Ignácio A nselm o d e  Sousa Felipe j .  M oreira e  Lourenço 
A ntonio  d e  Sousa, tinham  essa á rea  d e  terras, ‘‘que se 
in k iav a  nas m argens d o  rio Lençóis, a té  os A m aral 
e seguia a té  o  M arim bondo  e  P ra ia , chegando  num a 
pon te  d o  R io Lençóis".

E ntão , com  o patrim ônio  em  seus lim ites oficiais, 
consiruiu-se a  Igreja M atriz d e  m adeira, sendo  A lves 
C am argo, um  constru to r d e  P iracicaba, o idealízador 
d o  tem plo. E m  2 6  d e  fevereiro  de 1862, chegava o 
Pe. A nton io  d e  Sant*A nna R ibas, prim eiro  v igário  
de Lençóis.

A  paróqu ia  foi fru tificando no deco rre r dos anos. 
M  capelas iam  surg indo  e  m uita coisa aconteceu nas 
décadas que corriam  céleres.

O  pon to  m ais im p o rtan te  d a  história, ta lvez lenha 
sido em  19 d e  m arço  d e  1953. q uando  foi entroni- 
zad o  na Igreja M atriz d e  Lençóis, a  a tual im agem  de 
N ossa S enhora  d a  P iedade, to d a  esculpida em  m adei­
ra. im agem  essa v inda especialm ente d a  Itália para 
Lençóis, d o ad a  que fora pela  fam ilia d o  Cel. Joaquim  
A nselm o M artins.

A quele d ia  foi festivo, com  a im agem  sendo  tran s­
p o rtad a  em  procissão m otorizada, que saiu d a  resi­
dência d o  d o ad o r, no B airro d a  F artu ra , para  a  Igreja

M atriz, tudo  sob o com ando  do  antigo  vigário. P adre  
Saiústio. O  povo  de Lençóis, com o sem pre, acorreu 
em  rj%ã$sa á  procissão, trazendo  flores ás  m ãos e dan* 
do  v ivas ã  P adroeira , cu ja  festa transcorre  no dia I 5 
de setem bro.

A inda  estão  bem  vivas nas m em órias dos lençoen- 
ses, as com em orações em  honra  a  Nossa Senhora da 
P iedade, oco rrida  há vários anos passados, quando, 
sob o com ando  do  en tão  vigário  Pe. Jo ão  C arvalho 
C oim bra, partic ipavam  d a  procissão " to d as  as  forças 
vivas d a  paróqu ia", conform e ele m esm o gostava de 
frisar.

C apelas d e  V ergilio R ocha, G ran ja  S an ta  Rita, 
F azenda São Joaquim , Usina B arra  G ran d e . V argem  
Lim pa. F artu ra  e pad roe iro s d e  A lfredo  G uedes, p a r ­
tic ipavam  do  acontecim ento , cada  localidade con tando  
com  sua faiza alusiva e  o respectivo an d o r enfeitado.

D epois, as reprcsei^tações d a  c id ad e  e ram  cham a­
d as  a  seguir, pelo  m icrofone e  com eça o  percurso re­
ligioso pelas ruas principais, o n d e  o an d o r d a  P ad ro e i­
ra  vinha p o r últim o, encerrando  as com em orações, 
com  tan to  brilho,

E neste  I 5 d e  setem bro, q uando  Lençóis reveren ­
cia. a inda que d e  ou tro  m odo  sua P adroeira , fico re ­
lem brando  d e  to d o s esses acontecim entos que tan to  
m arcaram  época n a  história religiosa lençoense.

D a pequenina Lençóis d e  outrora, transfo rm ada 
em  Freguesia, depois V ila e  M unicípio, a té  a  g rande 
Lençóis d e  hoje. não tenho  m edo  d e  errar, ao dizer 
que o progresso  do  m unicípio, os recursos naturais, 
a união e  o  trab a lh o  profícuo d e  nosso povo. fazendo 
esta te rra  um  loca! d e  respeito  no  Brasil, deve-se á 
p ro teção  d e  Nossa S enhora  d a  P iedade, nossa v en e­
rável e g rande Padroeira.

E dem ir C oneglian

Centro Clínico e Cirúrgico de Oítalmo e Oíorrinologia
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L entes d e  C ontato

1

N A R IZ  E  G A R G A N T A

R U A  P IE D A D E , 211 —  T E L E F O N E : 63-OOS4 —  LENÇÓIS P A U L IS T A  —  S. P A U L O

B A T E R I A S E M G E R A L
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G A R A N T ID A  PO R  12 M ESES

R. CEL. V IR G IU O  R O C H A  710 Fone* 6307S 4 6 3 1 0 6 0

1 OS RISCOS 00 FANATISMO
RELIGIOSO

R ivero R odrigues 
(Especial p a ra  O  ECO )

P ara os observadores políticos não  deixa d e  ser 
paradoxal a  am bígua situação que atravessa o Irã sob 
a dom inação  carism ática d o  hayato lah  Khomeini- 
Ignorando  qualquer responsabilidade política, o velho 
líder religioso am eaça subm ergir a  nação  iraniana num  
banho  d e  sangue, m uito  p io r que a  repressão exercida 
pelo  ex-X á R ezha Pahievi. A  trág ica inquisição iran ia­
na optou  p o r elim inar fisicam ente os opositores do 
hayatolah . convertido , a  p a rtir  d o  seu reingresso na 
v ida  política do  pais. em  represen tan te  d a  d iv indade.

T ip ificando m uito bem  essa situação, afirm ava o 
edítorialista  d '0  E stado  d e  S. P au lo : "R eferindo-se 
à  rebelião curda. o líder teocrá lico  classificou o p re s­
crito  P artid o  D em ocrático C u rd o  d e  P a rtid o  d e  Satanás 
e  exortou  a  população  a  exercer o dever sag rado  de 
localizar, e  denunciar os d irigentes d a  agrem iação. Em  
um a teocracia na qual o  d e ten to r do  p o d e r absoluto  
seautonom ei a  p ro cu rad o r d a  d iv indade, classificar 
um  agrupam ento  político com o  P a rtid o  d e  S a ta n ^ . 
significa condenar an tec ipadam en te  seus m em bros á 
m orte" ( 2 3 . 6 . 7 9 ) .  Essa lógica consequência, aliás, 
não se fez esperar. Na sem ana re trasada  foram  fusÜa- 
dos m ais 20  curdos, o  que elevou p a ra  31 as novas 
vitim as d a  repressão  religiosa d e  Khomoini.

£  m uito im portan te  lem brar a distinção que fazia 
M ax W eber en tre  a  é tica  d a  convicção e  a  ética d a  
responsabilidade. E nquanto  n a  prim eira p revalece a 
consideração dos ideais a  serem  ating idos sem  m edir 
as consequências seria a  ética d o  m ístico enga jado  
em  política, que não se preocupa com  os m eios m as 
só com  os fins, tipo hayato lah  ou "B rigadas V erm e­
lhas" — , na ética d a  responsab ilidade abrange-se, 
jun to  com  os ideais a  serem  alcançados, a  questão dos 
menos a serem  utilizados, £  a  ética que W eb er reco ­
m enda para  o hom em  político, p o rq u an to  é  a  única 
que leva em  consideração  com plexo tecido d a  reaiidaâi 
social. ^

A  religião, q uando  assum ida com o  fonte d r  in» 
piração do  ag ir político, torna-se am bivalente. Sem 
p re ten d e r negar as repercussões sociais e  a té  po tibcat 
d a  vivência religiosa, é  im portan te  deslíndar os cam ­
pos. Cristo, no Evangelho, deu um a verdadeira  lição 
d e  realism o político e  d e  au ten tic idade religiosa, ao 
defin ir que se devia "d a r  a  C esar o que é do  C esar e 
a  Deus o que é de D eus", e  ao en fatizar aos seus 
discípulos, seden tos d e  messíanism<» político, que o 
seu reino não  era  deste m undo. (P lan a )

]
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H O R O S C O P O
CAPRICÓRNIO
(2 2  d e  dezem bro  a  20  de jan e iro )

P oderão  surgir a trito s e  com plicações no setor 
d e  trabalho  se não  m o d erar a  lendencia ã  im* 
pu lsiv idade que o  estará  dom inando  neste dia. 
Seja m ais habilidoso ao  tra ta r  d e  questões finan* 
cetras.

AQUÁRIO
(21 d e  janeiro  a  19 d e  fevereiro)

Êxito assegurado em certa  questão  íinanceira 
que o estava deixando  p reocupado . Satisfações 
renovadas na v id a  profissional. P erfeito  entendia 
m ento  com  a pessoa am ada.

PEIXES
(2 0  d e  fevereiro  a  20  d e  m arço)

C erta  a titu d e  d e  pessoa de suas relações poderá  
ferir seu am o r p róprio . M as o conselho que os 
astros lhe d ã o  é  que n ão  se pertu rbe  p o r isso 
porque o ofensor virá retratar*se e a in d a  louvar 
a  m aneira  elevada com  que voce enfren tou  aque* 
le m om ento.

astros estarão  lhe d an d o  pleno am paro , para  
todos os setores.

CÂNCER
(21 d e  junho a  21 de ju lh o )

N ão deixe que o orgulho e  o egoísm o venham  
lhe criar p rob lem as no  am bien te  d e  serviço. V oce 
precisa ser m ais am igo d e  seus colegas. D ia sa* 
tisfatórío  p a ra  o terreno  financeiro.

LEAO
(2 2  d e  julho a  22 de agosto )

Esteja p reven ido  con tra  certos indivíduos que 
vem  cum ulando voce d e  gentilezas apenas com  
o fito d e  se ap roveitarem  d e  sua b o a  situação e 
não com o p ro v a  d e  verdade ira  estima.

VIRGEM
(2 3  d e  agosto  a  22 d e  se tem bro)

CARNEIRO
(21 d e  m arço  a 20 de ab ril)

T om e cu idado com  conselhos d ad o s  p o r novos 
conhecidos com  vistas a  um  p lano  financeiro que 
deseja p o r  em  pratica. E vite fazer críticas fúteís 
Â pessoa am ada.

T O U R O
(21 d e  abril a  20  do m aio)

P rocure ag ir com  m ais discernim ento e habilida 
d e  em suas questões profissionais. Pequena osci« 
lação nas finanças. Bom  p ara  tudo  que se re la­
cione ao  am or.

GÊMEOS
(21 d e  m aio a 20 d e  ju n h o )

V oce te rá  que tom ar um a im portan te  decisão 
neste dia. m as não fique p reocupado  porque os

Se for m ais to leran te  e  generoso com  os que 
o cercam* colherá fru tos excelentes. N ão deixe 
serviço em atraso  no se to r profissional e  procure 
m an ter em  día sua correspondência.

BALANÇA
(2 3  d e  se tem bro  a  22 d e  ou tubro )

U m a circunstancia especial, no setor d e  trabalho, 
d a rá  a  voce um a certa  chance que espera já  há 
algum  tem po. N eutro para  finanças.

ESC O RPIÃ O
(2 3  d c  ou tubro  a  21 de novem bro)

Sua re tidão  de ca rá te r será m uito louvada no 
am bien te  d e  serviço, d a n d o  chances a que se 
aproxim e a inda m ais d a  realização que deseja.

SAGITÁRIO
(2 2  de novem bro  a  2 I de dezem bro)

Dia cansativo, com  m uita a tiv id ad e  no setor p ro ­
fissional e  financeiro. P rocure repousar m ais à 
noite, indo  dorm ir m ais cedo  que d e  costum e.

SERRALHERIA BRANDI
Serviço • T o m o S oldas em  G eral T a n q u e s  para  L iquido Serviços em Calhas

Rua A nita
A G O R A  EM N O V O  EN D ER EÇ O  

í N .o 1104  —  F one 6 3 -1 0 7 9 Lençóis Paulista

N A O  D E I X E  O  C E R T O  P E L O

P  R E  F  I R A

D U  V  1 D O  S O  I

MOVEI S  SAO LUIZ
M ÔVEIS SAO LU IZ  V O C Ê  JA  C O N H EC E £  PO D E  C O N FIA R
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C R U Z A D A S
HORIZONTAIS

1
6 
9 

I I 
13 M 
15 
17 
t6  
20 22
23
24 
26 
26
30
31

G ran d e  crim inoao.
A  parte  maia larga d o  intestino groaao. 
H istória o rgan izada ano  p o r ano.
C ai em  atoleiro .
N egro, tenebroso.
L etra  grega.

d e  peneira.
á rv o re  cu ja  casca arom atiza vinho 

A rm ar, intrioar.

D e^>rovido de.
A brev . d e  gram a.
P ronom e peasoal (em. (pL )
Político (rances assassinado no banheiro  
P equeno  roedor, (p l-)
T ecido  d e  aram e.

R evoltado , insúrgico.

VERTICAIS

1
2
3
4
5
6 
7 
6

10
12
16
16
19
21
23
25
27
29

Em brião.
P ergam inho de pele  d e  vitelo 
R eceber g rau  cientílico. 
S ím bolo  d o  sódio.
Sufízo íem iníno d e  ão.
R o er à  m aneira d o  ra to . 
T o m ar ar.
F irm eza d e  von tade . índole. 
Pessoa velliaca. m anhosa. 
Eapécie d e  peneira, (p l-) 
A ssim  seja.
D o verbo  tra ta r.
G ostaria  m uito  de.
P render-se com  elos.
Reses em  geral.
D ebaixo de.
V erm elho  em inglês.
C atedral.

SOLUÇÕES DESTE NÚMERO
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P ágtM  6 l

AlexAocIre C kitto

A lguém  diâM: **Devemo» 
tirar d a  cabeqa  que continuam os 
m om ndo  num a c idade pequena .

De íalo , Lençóia d e  outros 
tem pos já foi, q uando  era  **boca 
d o  Sertão*', serv indo  d e  pouso 
aos que iam  em  d em an d a  do  
ouro  e com erciantes que eaplo- 
ravam  as regiões de G oiás e de 
M ato  Grosso.

A  história nos conta que Len* 
çóis constituía excelente escon­
derijo  do  ouro  daqueles que fu* 
gtam  aos im postos decretados 
pelo governo  d e  então.

£  crença a inda que m uito 
ouro  escondido  em  território  
lençoense, continua so terrado , á 
espera  dos afortunados.

Depois, surgiram  as fazen­
das d e  p rodução  agrícola e  pro* 
criação: equinos, bovinos e sui* 
nos, adm in istradas p o r hom ens 
que em pregavam  g ran d e  parte  
d o  seu precioso tem po nas lides 
políticas.

A s questões partidárias eram  
resolvidas sem atingir aos limi* 
tes dos caprichos pessoais.

N aquela linha d e  conduta, 
adm inistrativa, conduziram  o 
m unicípio ã  elevação d e  C om ar­
ca. que veio justam ente no dia 
20 d e  ou tubro  d e  IS67.

C om  a transferência d a  sede 
d a  C om arca p a ra  a  c idade de 
A gudos e  o a ten tad o  con tra  D. 
José M agnaní. Lençóis perdeu

to d o  o seu elem ento  rep resen­
ta tivo  jun to  ao  governo  d o  E s­
tado , tendo  d ificuldade, assim, 
de ver realizadas as suas reiv in ­
dicações.

Lençóis ficou alheia ao  go« 
v em o  do  E stado  p o r três a  q u a­
tro  décadas, ou a té  o D r. A dhe- 
m ar d e  B arro t ser eleito aos 
C am pos Elysíos.

Pelas represen tações que 
an terio rm en te  havia recebido, 
o novo  g o v ern ad o r com preendeu 
que pod ia  co n ta r com  grande 
força política ^ e s te  m unicípio, 
tendo, po rtan to , a  obrigação  de 
aco lher as principais aspirações 
d e  Lençóis, com  a m áxim a u r­
gência.

P o iterío rm en te , p u tro s  g o ­
vernos que sucederam  ao  Dr. 
A dhem ar d e  Barros, sem pre li* 
veram  em  g ran d e  con ta  este 
município, a ten d en d o  aos seus 
prefeitos d a  época, fosse qual 
fosse a  solicitação.

C erta feita, perguntam os a 
um  ex-prefeito, qual o m otiv  
que se apresen tava, sem pre, só 
no  Palácio B andeirantes, quando 
devia encontrar*se com  o sr. g o ­
vernador, e  se a  fa lta  d e  m aior 
represen tação  lençocnse não  era 
prejudicial ao nosso município.

Prejudicial, e  bastan te . 
V ou sozinho po rque  os meus 
convidados, não obstan te  terem  
certa obrigação tam bém , alegam

sem pre ocupação, viagens ou 
doenças. N unca vou com  um a 
representação que recom ende 
Lençóis politicam ente falando, 
fazendo jus ao  ped ido  que levo 
em  con ta  solicitar d o  governo.

Essa é  a  razão  d e  estar sem ­
p re  sozinho em  circunstancias 
tais". (P a lav ras  d e  um  ex-pre­
fe ito ).

Prim eiro o sr. E gydio  M ar­
tins e  ago ra  o sr. M aluf sem pre 
estudando  os p rob lem as que há 
cinco ou seis anos foram  estu­
d ad o s : T rev o  n a  R o n d o n  ligan­
do  a  rodovia ã  av en id a  Loren- 
zelti; Forum  caindo  aos pedaços; 
o asfalto  na estrada  Lençóis- 
S an ta  B árbara, esta prom essa 
d o  sr. M aluf ao  sr. Ezio Paccola 
quando  aqui esteve em  cam p a­
nha d a  sua cand idatu ra .

C om o estas ou tras tan tas 
prom essas poderiam os m encio­
nar. e que a té  ago ra  estão  ã  es­
pera d a  sua solução.

O  que seria necessário, e n ­
tão, a  Lençóis para  ser a ten d id a  
na m ínim a p a rte  d as  suas ne* 
ces8tdades>

Eu p en so . .. Eu p en so . .. 
não é  fácil", m as te im ar convém .

D e vez em  quando , um a vi- 
sitazinha ao sr. governado r do  
Estado, p o r um a com issão com ­
posta  do  sr. p refe ito  e  v e read o ­
res, é  d e  sum a im portância para 
o nosso m unicípio. Q u e  tal>

C L A S S I F I C A D O S
N A S  H O R A S  D E FO L G A

Ganhe até Cr$ 500,00 por dia no mínimo ! ! !
M O ÇA S E  R A PA Z E S

T R A B A L H O  FA CIL E  LIM PO  —  E X IG E  SE Ó TIM A  A P A R Ê N O A  E D ESEM B A R A Ç O  
A presentarem -M  immido* d e  docum entos à  raa  C d . Joaquim  G abriel, 6 3 , am anha e  terça-feira, 

das 9  às 10 horas, p a ra  en trev ista  e  p rocu rar o  sr. Barros.

Trator Vende-se
V ende-se um  tra to r F IA T  m odelo  A D -7 B. 

em  excelentes condições d e  funcionam ento e  em 
ótim o estado  d e  conservação.

Negócio d e  ocasião

T ra ta r  em  Bauru» ã  fL  B enjam ín C oostant, 6*19

Lavadeira-Passadeíra
Precisa-se de um a lavadeira paasadeira, com  

experiência em m áquinas d e  lavar. Serviço leve 
em casa d e  fam ília. Exige-se referências.

Tratsj* à  R ua G era ld o  d e  Barros 
em  Lençóis Paulista.

Empregada Doméstica
Precisa-se (2)

Precisa-sc d e  duas em pregadas dom ésticas, 
sendo  que um a é  p a ra  os serviços de lavadeira- 
passadeira e  ou tra  para  trab a lh ar com o cozinheira 

A presentarem -se am anha, para  en trev ista , à 
Rua G era ld o  P e rd ra  d e  B arros, 5 4 5  —  Lençóis

:óis Paulista - D om ingo, 16  d e  se tem bro  d e  1979

S E T O S n qoer
meihor sinai de
TV para o interior

D ando cum prim ento  às  diretrizes fixadas p a ra  a 
SETA SA  —  Serviços Especiais d e  'Telecom unicações 
do  E stado  d e  São Paulo  5 . A .  —  pelo  governador 
Paulo M aluf. no sentido  de ser im p lan tado  um  sistema 
in tegrado  d e  in terío iização d a  televisão, v isando p ro ­
porcionar aos m unicípios recepções perfeitas, a  em presa 
já  en trou  em con tado  com  a T elesp  e  E m bratel, vi­
sando  ap rim o rar seus serviços. A o  d a r  a  inform ação, 
o secretário  d o  Interior, W ald em ar Lopes Ferraz, es­
clareceu que, num  curto  período  d e  a tiv idades, a  d i­
re to ria  d a  SE T A SA  vem  se d esd o b ran d o  para  cum ­
prir as finalidades pelas quais a  em presa foi criada.

Assim, o presidente d a  SET A SA , Sérgio M anoel 
Zanín. está encam inhando en tendim entos jun to  à  Em- 
b ra te l e Telesp, com unicando seu in teresse em utilizar 
as instalações d e  telecom unicações de am bas, através 
d e  convênio que seria estudado  p o r equipes técnicas 
constitu ídas pelas partes.

IN FR A  E ST R U T U R A

O s en tend im entos agora  iniciados pela SETASA 
tiveram  origem  na P o rta ria  425 , d o  m inistro das C o­
m unicações, H aro ldo  C orrée  de M attos, a  qual de te r­
m ina que as  instalações d e  telecom unicações, operadas 
pelas em presas d o  Sistem a T elebrás, deverão  servir 
de suporte  para  a  tn leriorização da televisão no País 
Sua utilização p o d e rá  ser feita por en tidade com preen 
d ída  "no  rol d as  pessoas juríd icas habilitadas ã  exe 
cução de Serviços Especiais d e  R epetição e de Retran^ 
missão d e  T elev isão", com o é  o caso d a  SETASA.

IN T E R IO R IZA Ç A O

Na exposição que acom panha a  referida portaria, 
o m inistro das C om unicações considera a  necessidade 
d e  favorecer o processo d e  ínteriorização d a  televisão, 
com o fa to r d e  in tegração  e  d e  fixação do  hom em  á 
sua região e ten d o  em  vista, tam bém , que atualm ente, 
a repetição  e a  retransm issão dos sinais d e  televisão 
a inda não  ating iram  a penetração  e a  qualidade téc­
nica desejáveis.

Segundo o p residen te  d a  SETA SA , Sérgio Manoel 
Zanin, essas são exatam en te  as m etas que a  empresa 
p re ten d e  atingir, con tando  com  a colaboração não só 
das prefeitu ras m unicipais, com o tam bém  dos órgãoi 
técnicos governam entais ligados à  área. Um entrosa- 
m ento  nesse sen tido  som ente p o d erá  beneficiar as 
com unidades paulistas, cuja m aioria ainda se ressentr 
d a  fa lta  d e  equ ipam ento  ad eq u ad o  para captar uma 
boa im agem  de televisão.

nCRADECIMENTO
Esposa e filhos d o  saudoso

Jonas Gomes
deixa a través deste  jo rna l seus sinceros agradeci­
m entos a  todos 06 am igos, parentes e  irmãos em 
C risto Jesus, que os con fo rtaram  pelo  transe por 
que passaram  no d ia  6 d e  setem bro.

" ô  Senhor dos Ejtércitos, feliz o homem que 
cm  T i confia" (Salm o. 84, v. 12).

MOVEIS MORETTO

S E T E M B R O
A N I V E R S Á R I O

EM TEMPO D E ABERTURA
APROVEITE O MAIOR FESTIVAL DE PREÇOS BAIXOS
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Contrabando do Café
estim ado em 500
m ilhões de dólares
O  D O  PS paulisU . em  colaboraçao  com  a Superín 

tendência R egional d a  Polícia Federal, esta realizando 
um  levan tam ento , em  to d o  o E stado  de Sao Paulo, 
das apreensões realizadas no  período  d e  I .o  d e  janei* 
ro a  5 d e  se tem bro  d o  co rren te  ano, ob je tivando  o 
cálculo dos prejuízos causados ao erário  púbilco pel O 
con trabando  d e  cafê.

Segundo o m inistro d a  Indústria e  do  Com ércio. 
Cam ilo P ena, tais preju ízos alcançam  a su rpreenden te  
som a d e  SOO m ilhões de dó lares anuais. O s inquéritos 
instaurados na região d e  P residente V enceslau, ponto  
term inal d a  ro ta  paulista, com  destino  a  P ed ro  Juan 
C abalero , no  Paraguai, via P o n ta  P orã, no  M ato G ros- 
so do  Sul, a testam  a estim ativa d o  m inistro. São de* 
zenas d e  cam inhões apreend idos, centenas d e  pessoas 
indiciadas em  inquéritos e  m uitos m ilhares d e  sacas 
de ca íé  confiscadas.

T endo  em vista que tais apreensões constituem  
um a pequena parcela  do  café  con trabandeado , repre* 
ten tan d o  um a taxa inferior a  5 p o r cento  d o  co n tra ­
bando  to tal. pode*se te r um a idéia d o  volum e d<> 
mesmo, e, de quanto  isto represen ta  p a ra  a  econom ia 
nacional. P ara  reprim ir o con trabando  d o  café no 
Estado d e  São Paulo, assim  com o em  ou tras unidades 
da Federação, o m inistro C am ilo Pena tem  encontro  
m arcado com  o m inistro d o  Exército, V a lte r Pires, 
para  solicitar do  exército  m edidas urgentes e contínuas 
para  com bater o con trabando  d e  café para  o Paraguai 
Seria m uito bom . que en tre  essas m edidas a  serem  
ado tadas, fosse reduzido o confisco cam bial, pois nos 
parece que este é  sem  dú v id a  um  dos m aiores estím u­
los ao  con trabando  d o  café.

Liboralório de Analises Clínicas 
lencòis Paulista $■ C. Lida.

DR. M A RCU S V  C A V IN I D A  SILV A

D R . M A RIO  T A M Y O  K A W A R IT A

Rua 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone, 6 3  0821  

Lençóia Paulíata —  São Paulo

A TEN D IM EN TO : 

Da> 7 :0 0  à« 12 :00

M antem os convênio com :

das 14KM) às 19KX)

Banco d o  Brasil

Usina Barra G rande

Usina São José

D uraflora SivicuUura

Bancn do  E stado  de São Paulo

Q U ER  V EN D ER  O U  C O M PR A R

A N U N O E  NO “O  ECO IS

ESTA M O S C H E G A N D O  AOS

CINCO MIL EX EM PLA RES

Página 7

Paraniensts preocipailos;

MAO-DE OBRA FARTA EM 
LENÇÓIS PROVOCA MIGRAÇAO

DE TRABALHADORES
C erca d e  50 famílias, p roceden tes d o  município 

d e  M ariluz, no  noroeste  paranaense, já  fazem  parte  
d o  q u ad ro  d e  funcionários d a  Usina B arra  G ran d e  de 
Lençóis Paulista.

A tra íd o s p o r m aiores rendim entos m ensais e  m e­
lhores condições de vida. esses traba lhado res não  he* 
sitaram  em ab an d o n ar a te rra  paranaense, o n d e  quase 
não  há serviços nesta época d o  ano, em  busca d e  n o ­
vas oportun idades d e  trabalho .

V ia jando  em  cam ihões env iados especiatm ente 
pela  U sina B arra G ran d e  d e  Lençóis, essas fam ílias 
espelham  em  seus sem blantes a  esperança d e  m elho­
res dias. que não  obtiveram  du ran te  longos anos de 
subem pregos no Paraná.

E n tre tan to , essa evasão  m aciça vem  preocupando 
seriam ente as au to rid ad es d e  M ariluz, que já  preveem  
falta  de m ão-de-obra para  as colheitas d e  foijão e  de 
am endoim , que serão  iniciadas ã  p a rtir  d e  dezem bro.

A preensivo com  a sorte e segurança dos trab a lh a ­
dores. que poderíam  estar sendo  enganados com  as 
m uitas prom essas feitas pelos paulistas. José Braz Bri­

lhante. p residente do  S indicato  dos T rabalhado res 
Rurais d e  M ariluz, m an teve longo con ta to  com  o  er. 
Sylvio R odrigues d a  Silva, p residen te  d o  S indicato 
dos T rab a lh ad o res  R urais d e  Lençóis Paulista, que 
p o r sua vez confirm ou não  haver m otivo  p a ra  descon ­
fiança. pois que o pessoal recru tado  recebia to d a  a 
assistência p rom etida. Expôs, a inda, o  líder sindical 
lençoense, que *'a Usina B arra G ran d e  oferece a seu» 
trabalhadores, am p la  assistência m édica, um a farm ácia 
onde os rem édios são adqu iridos com  20  p o r cen to  de 
desconto  d e  seu preço real, com pra  d e  ou tras m erca­
dorias e  gêneros alim entícios, tam bém  coro seus p re ­
ços bastan te  reduzidos, casa com  água e luz to ta lm en ­
te d e  graça, e  con tra to  coletivo  de trabalho , onde o 
trab a lh ad o r com  oito  horas d e  jo rn ad a  diária, pode 
alcançar um  ganho m ensal d e  a té  C r$  3 mil, com  ca r­
teira assinada**.

A inda, conform e inform ações com plem entares, 
essas fam ílias **passam por um  rigoroso exam e m édico 
e recebvm  com o ad ian tam ento , provisão  para  um  més 
an tes d e  iniciar os trabalhos*.

iiCARNAVAL " DA INDE PENDÊNCIA
DE LENCOIS PAULISTA

N os dias 7 e 6 deste  més. 
o C . S . E . C  —  C lube Social. 
Esportivo e C ultural de Lençóis 
Paulista — . realizou o  seu tra ­
dicional **Baíle d e  C arnaval da 
Independência**, com  duas ali‘* 
gres noitadas, tendo  o conjunto  
L . P . ,  fo rm ado  com  m úsicos da 
terra , com o an im ador d a  festa.

O  consum o d e  beb idas em 
geral, foi m aior em  relação ao 
d o  ano  passado, pois os foliões 
deram  am pla vazão á  sua alegria 
partic ipando  v ivam ente do  c a r­
naval.

No últim o dia. o clube fez 
a  apresen tação  do  ven ced o r do 
concurso d e  fantasias d e  luxo 
do  carnaval d e  79, Célio Mon- 
toro. que com o prêm io recebeu 
um  lindo troféu  d as  m ãos de

um  dos músicos. O  troféu foi 
pa trocinado  pelo  clube.

Célio M ontoro , g an h ad o r de 
vários prêm ios, acha  que **o ca r­
naval é  um a coisa m uito  gostosa 
onde nos vestím os e nos p o r ta ­
m os ide m odo  descon traído , e 
ap roveitam os o carnaval para 
nos livrarm os d e  todos os p ro ­
b lem as d o  dia*a-dia que ocorre 
d u ran te  o ano**.

M as no carnaval d e  80 , os 
lençoenses não p o d erão  con tar 
com  sua presença no  desfile de 
fantasia, nem  desfilando  pelas 
ruas d a  cidade, pois declarou 
que não  m ais partic iparia  dos 
concursos.

C om  isso, o  carnaval lenço- 
ense p e rd e  m ais um  g ran d e  a s ­
tro, pois suas fantasias d e  luxo.

feitas com  carinho e dedicação, 
davam  a alegria e  o co lorido  ao 
carnaval d e  Lençóis.

A  polícia pouco  interviu no 
decorrer d o  baile, m as quase 
aconteceram  aciden tes m ais g ra ­
ves d ev ido  a  cacos d e  v id ro  que 
ficaram  espalhados no  salão.

A lguns foliõea d e  cidades 
vizinhas v ieram  prestigiar, com  
to d o  entusiasm o o  **Camaval da 
Independência**, pessoas que 
residem  em  Bauru, A gudos. A. 
G uedes e  ou tras localidades.

E speram os que no  próxim o 
ano, nosso carnaval seja ainda 
mais a legre  d o  que o deste  ano. 
com  m uito m ais an im ação  e 
colorido  p a ra  que a  fam a d o  cai 
naval lençoense se espalhe por 
toda  região.
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M O V IM EN TO  R E U G IO S O

"QUEM DIZEM QUE EU SOU?!á í

U m  ^rupo d e  gente cam inha pelas estradas em 
poeiradas d a  Palestina. C onversavam  an im adam entr. 
U m  deles —  vé*se logo —* é o líder. O s ou tros se 
achegam  a ele, querem  ouvM o d e  perto , pendem  das 
palavras d e  sua boca. N inguém  sente o cansaço da 
cam inhada. E n tram  num a aldeia agora. "E le esta  a í . .. 
Ele vo ltou!" D e todas as casas sai gente e  o grupo 
vai se avolum ando. Num lugar mais am plo, ele fala 
de perdão , d e  paz. d e  am or. E  o grupo d e u a  a  loca* 
lidade. V ai a té  outra. E  a  cena se repete  sem pre: 
gente aco rrendo  para  vé-Io... ouvM o... ser a judado ... 
ser curado.

E  noite agora. A lguém  está  p rep aran d o  a  ceia. 
S en tados em  volta d o  líder, o  grupo continua ouvindo. 
£  o m om ento  das confidencias m ais íntim as, em  que 
a  alm a fala, sem etiquetas, sem  preâm bulos, tem  fo r­
malismos. £  o m om ento  dos A M lG O Sl

"Q uem  dizem  os hom ens que eu souV* A  pergun* 
ta  do  líder pega o g rupo  d e  surpresa. D e concha na 
m ão, o cozinheiro im provisado d o  grupo  vem  ouvir 
m ais d e  p e rto : "A í vem  coisa!"

"Q ue dizem  os hom ens que eu s o u )"  Ele insiste. 
"B em . . . uns dizem  que és Jo ão  Batista, ou tros falam  
que és Elias ou algum  dos p rofetas!"

"E  v ó s . . . quem  dizeis que eu sou?'* Puxa, hoje 
a  coisa está b rab a l Mas vem  alguém  p ara  salvar a 
P á tria ; "T u  és o Cristo, o F ilho d e  Deus v ivo f"  E ngra­
çado. o líder não  nega a afirm ação, a ltam en te  subver­
siva em  term os religiosos. Só diz que não  espalhem  
isto que o grupo agora sabe ser v erdade . E  d iz  mais: 
este Filho d e  Deus vai so fre r. . . vai ser re je ita d o . . . 
vai ser m orto  p o r sua p róp ria  gente! O  cozinheiro 
quase deixa cair a  c o n c h a . . .  o "sa lv ad o r d a  P átria" 
diz que não pode se r. . . os ou tros ab rem  os olhos e 
a boca ao  m esm o lem pol

E  o líder continua: "A o  terceiro  dia, o Filho de 
Deus vai ressuscitar". B om . . . isso já  passava dos 
lim ites d e  com preensão daquele  g rupo  d e  pescadores.

No dia seguinte, o líder reuniu o g rupo  e  o povo 
e disse, clarinho, c larinho ; "Q uem  quiser v ir após mim. 
renuncie a  si m esm o, tom e a  sua cruz e  siga-m e". E 
todos ficaram  conhecendo um  pouco m ais o cam inho 
d a  salvação p a ra  o tem po e p a ra  a  e tern idade, p ro ­
posto  pelo  líder. E m bora  só m uito m ais ta rd e , depois

d a  ressurreição e  d a  v inda do  Espírito do  líder, é que 
passassem  a com preender a  p ro fu n d id ad e  destas p a ­
lavras.

Dois míi anos passaram  d esd e  a  histórica passagem  
deste líder pelo  m undo. E  nós nos d irem os seguidores 
deste líder, nos dizem os cum pridores d e  seu manda* 
m ento  d e  perdão , d e  paz  e  d e  am or. E  o líder continua 
pergun tando : "Q uem  dizem  que eu s o u )"  E  nós res­
pondem os: *Tu cs o Cristo, o Pilho d e  Deus v ivo". 
E  com o há dois mil anos, ele continua d izendo : "M uito 
b e m . . . eu sou realm ente o Filho d e  Deus. M as quem  
quiser v ir após m im  R EN U N CIE A  SI M ESM O, TO M E 
A  SU A  C R U Z  E SIG A -M E".

£• gente am iga, parece que o  C risto  n ão  m uda 
mesmoI O  cam inho que nos apresen ta , continua o 
m esm o e unico: renuncia a  s i. . . aos egoísm os. . . aos 
fecham entos. . . às injustiças e  to m ar a  cruz, a  cruz 
que são nossos sofrim entos físicos e  psicológicos. . . 
a  cruz que são  os outros com  seus defeitos e suas q u a­
lidades. O  C risto que não  m u d a ; não  será, talvez, que 
tem os d e  m udar n ó s) t

M IS S A S  DA S EM A N A
D O M IN G O : —  M urray M. d e  C arvalho  e  outras 

intenções (6  M atriz) —  B enedito  d e  Souza (6  São 
B en .) —  C om unitária  (9  M atriz) A nton ío  Sérgio 
R osa e outras in tenções (1 9  M atriz ).

S E G U N D A -FE IR A ; —  Intenção particular 
C em itério ).

T E R Ç A -F E IR A : —  L ar d a  C riança (6 )  —
( 6 .3 0 )  .

Q U A R T A -F E IR A : —  H ospital ( 6 )  —
(6.30* —  Intenção particu lar (1 9 ,3 0  M atriz).

Q U IN T A -F E IR A : —  H ospital ( 6 )  —  Asilo
(6 .3 0 )  —  Libero Di M urro  (7  M atriz) —  Secção Rio 
Q a ro  (1 9 .3 0 ) .

S E X T A -F Ü R A : ■—  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  
M ario T recenli (1 9 ,3 0 ) .

SÁ B A D O : ~  H ospital ( 6 )  ^  A silo (6 .3 0 )  —  
Intenção particu lar ('7 M atriz) —  Pelos Casais de Ma- 
ranatha  e ou tras in tenções (1 9 .3 0  M atriz).
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Asilo

Asilo

Seja Inteligente:
Para comprar 
assistência técnica da loja pioneira da ci 
o COSTA e sairá Qonhando com isso.

com 
r s e  c O m

ELETRO TÉCNICA LENC OIS
Rua IS de Novembro, 754 Fone: 63-0180 Lençóis Paulista

P O L I T E C
SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS LENÇÓIS S/C LTDA

L evantam entos p laním étrícos e  p lam altim étricos, lo t eam entos rurais e urbanos, zoneam entos agrícolas,

Spias heliográfícas na hora.locações d e  curva d e  nível, p lan tas residenciais —

PO L IT E C  —  Em novo  essdereço; RU A  A N IT A  G A  R lB A L D i n .o  921 —  T E L E FO N E : 63  0211  - Lençóis

fllguns remédios também 
podem causar acidentes

£  n ccestán o  m uito cu idado  com  a ingestão  d e  
alguns rem édios an tes d e  dirigir, p ríncipalm ente em 
estradas, já  que alguns deles, com o  tranquilizantes, 
hipnóticos, sedativos e  estim ulantes, d im inuem  a a te n ­
ção d o  m otorista. T am b ém  m edicam entos aparente* 
m ente inofensivos, com o antí-infecciosos, estreptomi* 
cinas, su lfonam idas e  a té  analgésicos, p o d em  reduzir 
a  capacidade  d e  concentração e  reação  d o  m otorista, 
facilitando a  ocorrência d e  acidentes.

Em  algum as pessoas, de te rm inados tipos d e  re* 
m édios não  fazem  efeito algum , q uando  d irigem ; p o ­
rém. em  ou tros indiv íduos causam  um a reação  com ­
p le tam ente  negativa, variando  apenas a  in tensidade 
e  o tem p o  d e  duração  d a  ação  d a  droga, inform am  
os técnicos d e  segurança d e  tráfego  d a  Secretaria  dos 
T ransportes.

E ntre os rem édios que devem  ser ev itados pelos 
m otoristas, an tes e  d u ran te  as  viagens, destacam -se os 
hopnóticos e  sedativos, E les deprim em  as a tiv idades 
do  sistem a nervoso  cen tral, p roduzindo  sonolência e 
ocasionando m udanças nos sislentas m otores e  sensu- 
riais. O s tranquilizantes, inclusive c s  m ais fracos, ta m ­
bém  tendem  a p rovocar sonolência. M esm o as d rogas 
analgésicas, que não  são derivados d e  narcótisos, pre* 
judicam  a capac idade  de dirigir, p o r  inibirem  os cen ­
tros recep tores e rea to res a  estímulos.

ESTIM U LA N TES

P o r ou tro  lado, os estim ulantes do  sistem a nervo* 
so central, principalm ente as  anfetam inas. aum entam  
apenas tem porariam ente a  eficiência e  a  vigilância. 
P ara  algum as pessoas, m esm o nesse período, são p e ri­
gosas p o r  p rovocarem  estados prê*alucinatórios, red u ­
zindo a  eficiência do  condu tor, a lé  ap ó s  o  term ino 
de seu efeito. T am bém  podem  produzir d o r  d e  ca­
beça. ton turas, irritab ilidade e redução  da capacidade 
d e  concentração.

P E IX E  E  FO S FA TO  PORO !

P E IX A R U  LENÇÓIS

Presteza, higiene e preços baixos

RUA JA C O M O  RICH IERI D A LBEM  N .o 459

Dar e Restaurante RECANTO
D O M IN G O :

Ravióli. F rango Frito, Pernil assado e  Farofa
SEG U N D A

Bisteca, C arne na b a ta ta  e  B anana à  m ilanesa
T E R Ç A

Polenta, F rango ao m olho e Linguiça
Q U A R T A

Jab á  na bata tinha . Salsicha ao m olho e  c /  íilé
Q U IN T A

M acarronada, F rango frito e  C on tra  filé
SE X T A

Peixe ao m olho. B anana á  m ilanesa
SÁBADO

V irado  paulista  ou F eijoada
RU A  15 D E N O V EM B RO , 6 2 9  LENÇÓIS

ESTE FORD F-700
E uiii veículo de linhas ariojadas que já tornou-se

nonalizaçãoconhecido como “O caminhão da
versatilidade, resistência, durabilidade,por

desempenho e economia.

VOCE PODE adquir1-lo; em

CARANI v e íc u l o s  S.A.
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RECORDAR £ VIVER
A lberto  PeccoU

A  u u d a d e  do  noMo tealro  am ador e com o cinza 
adorm ecida  to b re  os escom bros d o  passado.

Q uem  é que não  se reco rda  d o  T e a tro  A m ador 
que nossa c idade possuía em fins d a  d écad a  d e  39 >

P ara p reencher as  horas d e  ócio, foi criado  o 
nosso T ea tro  A m ador, que constituía um a ta re ia  que 
Iodos os elem entos daquela  época sentiam  com o um 
dever a  cum prir e satisfazer um a obrigação.

A  arte  d ram ática  constituía p a ra  nós um  agrada* 
bilissimo passatem po, onde se desenvolv ia  o culto  por 
esse m ister prim oroso, onde tan tos e  tão  prestigiosos 
espíritos se levan taram  nas asas d o  gênio a té  ás  mais 
sublim es alturas.

C ultivam os o  teatro , a  a rte  que m ais em ociona o 
coração, que m ais bela  d istração  nos proporciona.

U m  dup lo  triunfo  foi a lcançado  pelo  nosso teatro  
conduzido pela  inteligente, cu lta  e  saudosa m estra.

d o n a  L ina Bosi C anova; seria um a ingratidão  imper* 
doável. esquecer a  figura dessa g rande professora, que 
tan to  se dedicou ao desenvolv im ento  em  nossa terra 
d a  em ocionante a r te  d e  representar.

Conseguím os o  nosso tea tro  am ador, que agrupou 
elem entoa d a  nossa sociedade, com o am adores da 
a rte  d e  represen tar, que deu  tan tas glórias a  tan tos 
lençocnses.

Estas foram  as verdadeiras expressões d o  nosso 
T ea tro  A m ador em  época  m ais recente;

Ideval Paccola, M aria A nton ie ta  C iovanetti. Elza 
Borin, Luiz Serm arini. A lfredo  C apucho, Luiza Caccio* 
lari. P rof. M arcelino, d o n a  M aria. M afalda Bosi Ca« 
poani. R onaldo  C. Franco, Nítis Jacon , Dr. H erm inio 
Jacon. Z elinda Segalla, Lady C apoaní. o incentivador, 
Prof. Francisco G arrido  e  m uitos outros.
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IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L 
A D V O G A D O S

DR. W A N ER  PA C C O L A

A D V O G A D O  O A B 2 7 1 0 3 6  —  SP

LENÇÓIS PA U LISTA

FO N E: 630402

ESCRITÓ RIO  DE A D V O C A C IA

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS 

D R . APAREaDO D O S SA N TO S

R. A nita i, 931 .  s/ 2  . F o n e : 6 3  1098

Lençóis Paulista

associação dos 
Professores de 
Lençóis Pauiista

A SSEM B LU A  G E R A L  EX TR A O R D IN Á R IA  

E D IT A L  D E C O N V O C A Ç Ã O

A  A ssociação dos Professores d e  Lençóis Paulista 
convoca seus associados p a ra  a  A ssem bléia G eral Ex 
traord inária  do  d ia  6 (seis) d e  ou tubro  de 1979. no 
Q u b e  E sportivo  M arim bondo, ás  oito  horas e  trin ta  
m inutos com  a presença de um  terço dos sócios ou 
com  qualquer núm ero, ás nove horas do  m esm o dia 
e local, para  tra ta r  d a  seguinte o rdem  do  dia:

I . A provação  dos E statu tos da entidade.

2 . Eleição d a  prim eira diretoria.

P ara  a  inscrição das chapas que concorrerão  á 
d iretoria  os associados deverão  p rocurar o professor 
Célío Pinheiro, á  rua São Paulo. 595, fone 63-0126 ,

Lençóis Paulista, se tem bro  d e  1979.
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aNIVERSamUNTES
D O M IN G O  —  16 d e  setem bro 

Sra. M aria dos Santos Silva, esposa do  sr. Henri* 
que R. d a  Silva 
M agati H elena Cacciolari
M aria A parecida Luiz, esposa do  sr. A lceu M a r ­
ques
F ernando  Vinícius Radichi 
M arco A nton ío  Pettenazzi 
E dson M assam e K am tm ura

SEG U N D A  F E IR A  ~  17 d e  s e tm b ro  
M enina Silvana M aria R am os 
L^zia Solange A n d ré  G cco n e  
Sebastião Sanches B arreto 
Lucía E lena Rafaeli

T E R Ç A -FE IR A  —  18 d e  setem bro 
Sr. José Francisco Placca 
Sr. Jo ão  Coneglian 
Sra. (2arolina Paccola Bosi 
Sra. L^cy P avanato  
C arlos R oberto  Pagliano
M enina D aniela O rsi B randi, filha do  sr. A ntonio 
Brandi e d e  dona O a u d e te  O rsi B randi 
M enina M itene Cristina, filha do  sr. V itó rio  Boso 
e  d e  d o n a  M arílene C apelarí Boso. residente etn 
São B ernardo  d o  C am po.

Q U A R T A  FE IR A  ~  19 d e  setem bro 
Sr. José Paschoarelli, residente em  A lfredo  C u e d rs  
Sr. H eiio Lourenço Blanco 
Sr. José M edola
jo v em  A ngela M aria A ndré  Cíceone 
M enina Flávia, filha d o  sr. José F ernandes C one­
glian e  d e  d o n a  C arm em  Lygia Paccola C oncgliar 
S ita . C ristina R egina L ^pes 
A parecida Z ilda C am panholi M azroto 

Q U IN T A  FE IR A  —  2 0  d e  setem bro 
Jovem  José Luiz Parpinelli 
M arly T erezinha  Paccola 
M enino R iccien. filho d o  sr 
dona Y ouly Basso Orsi 
M enino M areio R o b erto  A lm eida 
M enina D aniela T erezinha, filha d o  sr. A ntonio  
José Paccola e d e  dona O e id e  T erezinha V alesi 
Paccola
R av io  Jacom o Placca 
M areio F ernando  Elias Rosa

SE X T A -FE IR A  —  21 
Sra. N adyr A raú jo  Vieira,
Sebastião V ieira
Dilm a T erezinha P avanato
M enina C elia R egina, filha do  sr. W aldcm ar G e ­
ra ldo  M otta e  d e  dona C enira L ourenço d a  Silva 
M otta

SÁ B A D O  —  2 2  d e  setem bro 
M aritene C apelarí 
A parecido  d a  Silva 
Dr. W aid ir G om es

A rm ando  C3rsi e de

d e  setem bro 
esposa d o  sr. C laro

»• •
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Mais do .que um carro, você está 
conquistando umo posição.

Passat. Ele é seu por direito. 0  novo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. O luxo e conforto interior - o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode-

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.
E só vir à nossa loja, escolher o Passat e dizer:' 'Eu quero 

pagar assim, assim e assim...' ’ Pessoas da sua posição 
nâo pedem, mandam!

Venho tom ar posse do seu Pussot.

O  l .o  A N IN H O  D E  C A R IN A

N o m o  co laborador, A lberto  
Paccola, eatá exu ltan te  d e  íeli* 
cidade, poia no próxim o d ia  18 
•ua netinha C arina estará  feste­
ja n d o  seu p rim eiro  an inho  d e  
v ida. ro d ead a  pelo  carinho  de 
toda  família.

Sendo um  vovó  "coruja**, o 
*Tio Berto**, n a  ce rta  fará  com  
que esta d a ta  se ja  m arcada  pela 
a le g ria  A legria  que reina desde 
o nascim ento d a  sua netinha. a
CA R IN A .

C om  certo  atraso , noticiam os 
o an iversário  d a  m enina R ita  d e  
Cassia C am argo, filha d o  sr. 
Edson B enedito d e  C am argo  e 
d e  d o n a  M aria R egina Bueno 
d e  C am argo, que aconteceu  no 
d ia  14 passado.

%
T am bém  com pletou  I aninho 

fio d ia  7 d e  setem bro , o bebe 
Ju iio  C ésar D am aceno, ftlho do 
sr. C arlos D afnaceno e  d e  dona 
E lizabete d e  Sousa. Parabéns!

%
C láudio  d e  Sousa B arbeiro 

N eto, tam b ém  foi um  que, em  
am biente d e  m ini^patota, n o  d ia  
2 deste  més, apagou  a  prim eira 
velinha com em orativa a o  seu 
"n a t" , de ix an d o  m uito felizes os 
seus pais José V ito rio  Sousa 
B arbeiro e  d e  d o n a  Eva Lucia 
N ascim ento Barbeiro.

S A L C A Avenida 25 de Janeiro, n.o

Fone: 631555

N A SCIM EN TO

No d ia  3 p . p . ,  o Is r  d o  sr. 
Edson A rtio li e  d e  d o n a  
n \ar M achado A lves A rtio li f^i 
abençoado  com  o  nascim ento 
d o  lindo  garo to  M Á IT IE L S . e  
a  alegria se esle:«deu p o r t<ida 
a  família.



Direltr
Ilexanilre Chitio

Fundado em 6 2 1938

Daiíiio

16 de Seteioro 1979

loo 42 - N e 2664

ESPORTES

p o n t o s : l i d e r
O  C . A .  Lençoense ganhou d e  graça três ponto», 

•em jogar» na últim a »emana. D om ingo paasado. entrou 
em cam po e aguardou  p o r mai» de 20 minuto» o a d ­
versário. M arilândia. d e  A realva. que acabou não com* 
parecendo  para  jogar.

I S : I 0  en traram  em  cam po o CA L. os juw zai 
e o rep resen tan te  d a  Liga B auruenst. A pós exam inar 
as redes, as dem arcações d o  cam po e  as cautelas de 
praxe, o C A L íícou b a ten d o  bo la  num  can to  do  g ra ­
m ado, enquanto  que ju iz e bandeirinhas iscaram  de 
braços cruzados em cam po, observando  decorrer o 
Sempo de espera» segundo o regulam ento, d a n d o  d e ­
pois a declaração  d e  que o C A L ganhava os pontos 
sem jogar.

M inutos após. o C A L d e  12 pon tos ganhos na 
labela. passaria a  ganhar mais um ponto , já  que o 
outro  estava com putado, ao receber a  noticia d o  p ró ­
prio represen tan te  d a  Liga, de que no jogo  d e  M aca 
tuba o jo g ad o r O íco havia a tu ad o  fren te  ao  C A L  com  
tres cartões am arelos.

Então, sem  jogar, na ta rd e  de dom ingo o C A L 
ganharia trés pon tos d e  g raça : dois do  ausente Man* 
landia e m ais um  d o  M acatuba.

O  tim e ^  P rad inho  já encerrou sua missão no 
atua] certam e am ador. A té  o p resen te  m om ento, lide­
ra o cam peonato , com  13 pontos ganhos, seguid<i de 
R eginópolis e P ederneiras com  12. A contece que jo ­
gam  na terrível Pederneiras, a  P erdem eirense  e  o Re- 
ginóp. ohs. O  C A L  que é  o virtual vice-cam peão, está 
to rcendo  para am bos em patarem  logo m ais á  tarde. 
M que resultaria na liderança d a  tabela  dos très sérios 
concorrentes ao  títu lo  d o  2»o tum o , falo que depois 
a liga terá d e  resolver.

C A M PEA O  D A  DISCIPLINA

O  tradicional C . A . Lençoense. segundo iortes 
com entários surgidos jun to  ã  Liga Bauruense. poderá 
ser. se assim  continuar, considerado  o cam peão da 
disciplina, cujo troféu  deverá  ser entregue ao final do 
3.0 tum o.

Fazem os votos p a ra  que a aguerrida rapaziada, 
que a té  agora  vem  h o n rando  o histórico nom e espor* 
trvo d o  C . A .  Lençoense consiga trazer para  Lençóis 
o  im portan te  títu lo  d e  **Campeão da D isciplina", talvez 
m uito m ais a lto  que o títu lo  de cam peão  de um ce rta ­
m e d e  futebol. U nir um  ao outro, seria realm ente p< 
sitivo para  a  história esportiva do velho esquadrão da 
rua i 3 de Maio.

EIS A C L A SSIH C A Ç A O  G E R A L

l . o )  - — C . A .  Lenç oense —  13 pontos ganh

2 .0 ) - — Reginópolis —  12 p o n to s  ganh«~^

Pederneiras —  12 pontos ganhos

3 .0 ) - A vai —  6 pontos ganhos

lacanga — 6 pontos ganhos

4 o )  - — M acatuba —— 5 pontos ganhos

5.o )  —— A realva — 3 pon tos ganhos

6.o )  - — M arilãndia —  2 pon tos ganhos

7.o) - — Presidente A lves —  l pon to  ganho

C O P L A N f l  vence time do Paraná
Jo g an d o  em nossa cidade, no Elstádio M unidpal 

A rchangelo  Rrega dia 2 ú ltim o, o C oplana Futebol 
C lube conseguiu um belo  resu ltado  ao vencer á  A s­
sociação A tlética A batiense (equ ipe  que já  psirticipou 
d a  prim eira divisão de proftssionas d o  P a ran á ) p o r 3 
ten to i a zero. com  gols d e  C areca. Luizão e  A dércio.

A caravana paranaense chegou á  nossa cidade poi 
vo lta  das 9 :0 0  horas da m anhã, sendo acolh ida na

sede d a  C oplana, onde foi oferecido  um  alm oço. Na 
prelim inar o segundo quadro  d a  C oplana em patou por 
dois tentos.

S . E . / H F I E D O  C O ED ES  C O N IIH III IN V IC m
A Sociedade E sportiva A lfredo  G uedes colheu 

m ais um bom  resu ltado  dom ingo últim o, ba tendo  a 
represen tação  do  F artu rinha por 4x3.

O s gols foram  assinalados p o r Bozinho. T ito. 
N equinho e M iro para  o A lfredo  G uedes Pcntnha (2 )

m arcaram  p ara  o Farturinha. C om  essa vitória a  S .E  
A lfredo  G uedes chegou à  sua \ I .a p a rtid a  sem  conhe­
cer derro ta . Na prelim inar os asp iran tes da SE A G  
derro ta ram  a equipe v isitante p o r 2x0, gols d e  Bitiolí. 
perfazendo  um  to ta l d e  16 partidas invicta.

M o vim e n lo  Es c o la r

VICIO DROGA
R edação realizada d u ran te  o  estudo d e  um a U nidade 
d e  T rab a lh o  D isdpU na Português 
E E PG  "D r. Paulo  Zülo'SI

H á m uitos problem as causados pelo tóxico. Um 
deles é  a  infelicidade d e  sua m ãe.

Ela perdeu  toda  a  alegria de viver q uando  perdeu 
você. V ocê que a trocou p o r  um  p u n h ad o  de bolinhas 
e algum as picadas.

H o je  um  grande núm ero  d e  m ães está chorando. 
C horando  porque não  tém  p o r que sorrir. E las estã^ 
derro tadas. E las a inda não  m orreram  só porque tém  
a esperança d e  fazer voce nascer, ou tra vez.

Sabe, m ãe é assim  m esm o.
V océ não precisa p ro v a r a  ela que a inda é  filho 

dela, m as p o d e  p ro v a r  a  voce m esm o que é  um  h o ­
m em . isso é  o que ela sem pre quis e  sonhou.

£  "bacana** p ro v a r que voce é  m achista ou livre, 
fum ando  o prim eiro cigarro , tom ando  a  prim eira bo 
linha, ap licando  a prim eira picada.

£  m uito  **tegar* p a ra  seus amigos.
M as será que isto tu d o  é  **bacana** para  sua n am o ­

rad a?  Será que isto p rova a  ela que vocé é  m ais ho-

n ^ m  que os outros?
Serã?

Sua m ãe pensa no  m enino que vocé é  e  que nunca 
a contentou. M as ela o desejou  um  dia e o gerou 
A m ou-o. amou*o em  toda  a  sua vida. Am ou*o tan to  
que o perdeu  num a guerra para  a  qual ela nunca este 
ve p reparada .

Mas, não  se esqueça de um a coisa. Seus am igos 
foram  covardes q uando  tiravam  vocé de sua m ãe. N ão 
foram  **bacanas" m esm o. Eles usaram  arm as que ela 
n ão  conhecia e  não conhece a té  hoje. Seus am igos 
ganharam  voce num a causa não "tegaP e  não hones­
ta.

H o je  sua m ãe sofre á  sua espera, pois nela  há 
um a esperança d e  vocé vo lta r a ser novam ente  o filho 
dela.

V olte . V o lte  hoje para  ela. D é essa alegria ã  sua 
m ãe. M ostre a to d o s quem  realm ente vocé é. E  não 
se preocupe com  o que pensam  d e  vooé.

M ostre Ioda a  sus capacidade, vam os, coragem , 
querem os o seu bem , querem os vé-lo v tvot 

A n a  M aria C ruzeiro  8»a série B 
A luna d a  E E P G  ’ Dr Paulo  Zíllo*

CHUTE
N A C A N E L A

Já  está nu Congresso, para  aprovação, a  lei da 
Loteria Zoológica. O» interessados estão  rezando para 
que n^asa lei não dé nenhum a zebra .

T odos os bancários gaúchos presos d u ran te  a gre 
\e .  foram  "canm bados pelo D O PS e devolv idos para 
"C om pensação" do  trabalho  perd ido  nos últim os dias-

G ozado : O  C A L quando  i*»ga. faz 2 ponto# no 
m áxim o. D om ingo não  jogou e ganhou 3 pontos!

lOo—
__  Policia d e  choque" fez b a n c á n o r  voltarem  a**

i rA ba lho  em Sâo Paulo

__ Q a n  liancário  lida bem  com  ' cheque**. nÃ
com  'choque*'

U ncó i*  náo este lam en tando  a  greve do* lu n a o  
náno* da T V  T upi A final de conte» nin?uém  peg* 
esse CAnal p o r aquil

—oOti—
O  Santo* quer vender A illon Lura 

__ C. A  diretoria e*te ranaada de ve» o craque
BÓ tocar "viola'

O  Palm eira» queria ganhar 6  ponto* em 3 jogo* 
n.i in terior e  acabou ganiiando  a p e n .J  I. Foi aí qu*- 
o pre*idenle diaac ao  técnico: “Ê. am igo Q uem  te 
viu e quem  te lé 1

Fm  São Paulo, a  Feira da B ond*dc deu muite 
f.la. correria» e coníusõe*. Já e*táo querendo, no p ré  
lim o  ano, inverter o nom e d a  Feira.

—  O  M in u tén o  d e  T ransporte»  nào este querendo
encam par a FEPA SA . ^

V ^i v^r «le* nchnrsm  s trs so  de \
encam par essa fe rro v ia !

pO.
O  C A L  p o d e  conquistar o titulo d o  3 o  turno. 

T an to  é  v e rd ad e  que sua d ire to ria  já  « t a  trabalhando  
p a ra  o tim e ganhar todos os pon tos sem jog®»

__ Z é  tirou um a rad iografia  d'>s pulm ões, e »o
saiu a  d o  esquerdo.

—  Uai. P o r qué?
__  £  que não  tinha d inheiro  para pêigar a  outra

m etade  1

Brasil e Filipinas firmam
A •colivenio para álcoel

U m  aco rd o  para  a  transferência  d e  tecnologia do  
uso do  álcool com o com bustível, foi assinado an teon  
tem  pvio m inUtro d e  E nergia d a s  Filipinas. G ^ o m m o  
\'e la sco . e  o p residen te  d a  P etrobrás. Shigeaki Ueki 
O  convênio prevê o assessoram ento  p o r p a rte  d e  « •  
pecialiste» brasileiro» ao  P rogram a N acional do  Álcool
daquele  pais.

Na oportun idade . Ueki fez questão d e  fnsaz q w  
a  Petrobráfc nào  está  en tran d o  no cam po da p rodução  
d o  álcool, ma» "apena» vai facilitar o# contelo» d a  
com panhia estata l fiUpina. a  PKilippmes N ational 
C om pany. com  os em presários brasileiros, além  ^  
partic ipar dos p ro je to s  d e  uso do  álcool com o m a té ­
ria-prim a p a ra  a  indústria  quím ica . Salientou ainda o 
p residen te  d a  P e tro b rás  que "apesar d c  ser assm ado 
p o r duas em presas d e  petró leo , esse aco rd o  signincM a 
o desenvolv im ento  do  uso d o  álcool com o substitutivo 
d o  pe tró leo  e  repre sen tará  um  estre itam ento  nas re la­
ções dos dois países" P or ou tro  lado . SKigeaki 
conf:rm ou a  indicação do  ex•secretário d e  O b ra s  « ^  
M eio-A m biente. Francisco d e  Barros. p a ra  a  presiden 
cia d a  Brasálcool *‘a ser constitu ída oficialm entf nos 
rró x im o s dias
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D E  L E V E . . .
Ds Valsas das Debutantes

D E B U T A N T E S  1979

Np  lo ie t reH etíndo « I x l e u  d«A Ho*
r* t

A o9 prunctio* «cordc» cU crqu««lrB . . .  mm debu 
U aIm  inicÍA/ào •  trA dicioiul vaIm  . . . dA n^prio com 
■^uA (AÍa. que cmocionodoA rodop io tào  ao *om dâ 
l^ tíc id o d r. . .

VeremoA en tâo  o  re»plAnd«ccf do« irAjc» d« geU  
Ha> dvbulAnIcAv num  vai e-vem  de  rendoA. orgAfidu. 
deviirèc e muMcImee. luequíndo no beltxA dAA plumAt 
r  no  brilho doe pAjlletee.

Apô* A prímeifA vaIaa, aa debulontcA dAA^Ario 
com teuA pAdrisboA. . . te ré  a hom  d o  eonho e  ám 
lAAtAAUí . . embolAdA pelA belctA do  Jue&o dee gre 
cioAAA roenirvAA EIaa irAÇAfAm nA ímAgíoAçio o  mo 
m enio d s  «egundA vaIaa . . . < acua pedrinhoe. o  que 
penAAm)

Nóa }à AAbemoA e vocaa debutAnlce v4<* «ober 
A forA . T rago AlgumoA mencAgenA eepccàAii:

D e HÁbo para A r itn e  ^

. . UmA novA v u io  de  acua objeiivoA
L m o novA cacaIa de  VAlorve a Acr detcoberiA  
Umn renovAC&o d e  idéÍAA e  ideaiA 
A  deccobcTtA d o  Acr humAno Aeneívcl c ku' 
m ano que vocé é
A  mArAvílka de  viver e  Aonher »« acu m undo 
lindo, oculto, mÍAlerioAo e  táo  confuAo. moA 
bem  grAtíficAnti* de  Acr curtido.
Q ue A ruA n oite  AcjA o inicio, o  prim eiro pAi- 
AO PATA A reAluA^Ao d e tudo que v o e i  c. foi 
e  Acri « C4>ivAeguíri com  lod o  euA AenAibilide* 
de e  AencAtei.
C om  muilA caIíaíacão que eu ACompenho voce
U do A U du neAtA ArrAncadA viIaI
Q ur você «  rea lu e  plenAmente em  «uâ vidA
d e  uma mAnetra bem  condimente áe cuaa AApi-
rAC^et.
Q ue voc^ te|A feUz. n io  digo elcrnAmente. 
mAA frequentem ente, e  com  gentr

FA L O U

D e Dou^Iaa para Célia

A  ieatA é  m uito eApecial, £  acu debut. c me 
•in to  hon rad o  em  partic ipar dela. de  aentir 
corru» m inha a eua alegria, a  d<* aeua paia. 
irmAoa e  amigoa.
P oder partilhar com lodoA oa preaentee aa 
emo^ôe» d e  ver a aociedade compJetAr'Ae com 
•u* preaeiKA. Sim  p o a  ela aerá Acrcccida e 

L mdhorAdA com vocé integrando-A.

\  OCA com AUA clegriA de meninA moçA. aeu 
charm e e inleligCDCâA aerá aem pre m<iOvo à f  
orgulho e felicidade p ara  quem  tiver o  pnvi* 
légio de  té-la com o filha, irma, am iga e  mem 
b ro  integrante deeta.
Muilo obngado . Célia.

O e CarfoA MaiumJ p a ra  R enata T room tí

‘ Ealou fell2 com  o  aeu ingreaAo na  aocjedade 
Participar do  baile dançando  a  aegunda valaa 
com v<KÍ é m otivo de  orgulho p ara  mim. 
Deaejo um a noite m aravilhoaa. repleta de 
Aonhoa r(*alizaveia.
Sonhe muilo. dance baatante. a noile è aun 
a  feala é  bonita  e  p a ra  mim vocé é  a  eatrela 
que ilununa o  firm am ento aco lhedor do  UTC 
cenÁrio da  aua g rande noite**. .

De M aia p a ^  Sônia

Sem  demagcciA. ao A doro  com partilhar 
da  felicidade d o  meu próxim o.
A o to q u r de  aeu convite p a ra  participar da 
"featA *. que para  vocd deve  aer. eaié aendo. 

um a dae aolcnidadea mata eeperadaa e  bonita 
que im agina, e  que é. viuf Senti um a alegna 
que talvea ae tguair á  aua ne*le m om ento. |A 
im aginando uma m aneira opo rtuna  de  agra* 
decei*Íhe o  convite para  tào  maravilh^^aa co- 
m em eração e. ei-U
V am oa fa ie r  o  poaaívcl p a ra  que jam aia ea* 
queçA 20 de  aetem bro dc 70 
DilOAo debul. "aó*‘9M

D e W iü iu n  p ara  CimxielA
O ra iic la . a  no ite  d o  debut, p a ra  vocé. aerá 
ineaquecivel; vocé aerá ineaquectvel; daré  
emoçócA, inaptraçõra e tra ré  no am anhã, aau 
dadea
Q uero  que a g rande **noile' . dé  ã  vucé a 
meama felicidade que ealou aentm do com  aeu 
convite

D e F ab íaao  pâra  Mànaca

Oi. m orem nha, digo. Mònica. A go ia  vocé debu 
tando  calará lornandu-ae m rn in a* m o ^  e  com 
iaao iré frequentar maia noaaa Aociedade. aen 
d o  aua preacnça indiipenaável em  todoe o t 
bailcA
Bem. com neo vai chover am orea; olhe. uae 
e abuae. falou)
Conlinut* ten d o  eaaa garo ta  aupcrbacana. a le ­
gre e outraa imimeraa qualidadea que vocé 
poiAui.
A proveite o  baile da  m elhor m aneira potatvel.

EXO ISA TEDCSO O  SIMÕES

Lluiea. a mor<*ninha encanto, vem  d e  G arça par.n 
debutar n o  U T C  n o próxim o dia 29.

T em  i )  anoa, é  filha d e  Rubena Q . Siroóea e de  
M arylcne T edeaco

Ü u  aa Ioda en can u d ora , ío i apreacntada à  aocjc 
dade d e  G arça na noite d e  6  d c  aetem bro. Brilhou 
com  aeu charm e, tua b eleza  e  tua e leg in c ia  Comu  
füha de tradicional íamAia lençoenae. a c n te te  Agora 
eufórica p ita  tu a  participação n o  debut 79  d e  L en çóu  
A cha a t noiaaa debutantee encantadorat e  e ttá  fe li/ 
d e participar ao  lado delaa na n oite  encantada d e  29  
d e  aetembro

Seu hobby é o  ballet. eaporte e cavaloa (aua 
rnaior cu rtição).

T rm  n o vo ley  aeu eaporte predileto
A dora o  cantor R ob erto  Carloa e  curte m uito tuaa 

ruaravilhoaaa cruíaiCAt.
Para dançar Elotaa prefere o  ritm o lento
t .  lã  d a  eacritor H arold  R obbing.
EUtuda em  G arça e  pretende ter hituram ente me 

dica pediatra (S e  puxar p elo  a v ó  terá um a grandr na 
m edicina)

Eloiaa. cum  lo d o  charm e-cocota. etpera aiuuoaa 
m ente a  noite d o  aeu debut. na maior fetta  tocia l d o
ano

Sonha com  um a noile: 
BO N ITA  F A LEG R E

\ ’oltaremoft com  maia noitcia# no próxim o dom m gn

nté Laca
SEJA  U M A  D A S  E L E C A N T E 5  

M .ST A  SE COM O S A R T IG O S D A

Chanel Boutique
Rua i s  de N ovem b ro, S I S  —  Fo m : 4 3 ^ 1 5 0

MaBy MaBy MaBy
C A L Ç A D O S —  C A M A  E M ESA  

O S M AIS R N O S  D A  P R A Ç A  

R U A  IS  D E  N O V E M B R O , 4 3 5

NEM TODOS OS CONSUMIDORES LEEM  OS
ANUNCIOS^DE

Cv)

SO os ESPECIAIS

CARROS USADOS
VENDE-SE

C hevrolet O paIa M Avenek branco Coreel C T

A n o  1978 . cor m etá- A n o  1974 . 2 p<»rtiu, V en d e-te  um. em

licA. com  2 7 .0 0 0  Wm com  70 .000  quilóme- bom  ettad o  de con*

rodadoe. em  eetado trot rodadoA Preço: tervAção. an o  1975

d e  n ovo . Tratar p elo CrS $ 5 .0 0 ,0 0 . Tratar Tratar p e lo  tc le lo o c :

fo n e: 6 3  0 4 8 7 p e lo  fo n e: 63*0006 0 1 4 9 -4 1  2 6 9 9

A U T O  ESCOLA TORRES

Parlicipe da fesla do 5.o aniversário da AUTO ESCOLA TORRES

Faça a sua inscrição no próximo dia 2 2 , no horário das 7 :00  às 17:00 horas 
e pague somente as horas de aula. 0  resto ficará por conta da sua

AUTO ESCOLA TORRES

NÃO PERCA — Somente neste sábado das 7 às 17 horas
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BIQUINHA JÁ FOI RESTAURADA

Mal acabou d e cifcular a now a últim a ed ição, tra 
kdc à lum e a noiicía  d o  eetado prccãrio em  qtie ae 
nnirava a lo n ie  da velha Oiquinha. já na manhã 
•egtmda*(eira úliim a. o  prefeilo  E iio  P accola d e ie i 

hava algumaa urgentea nediH.*ta para qut o problem a  
«e ft4Uiado

Aaaim já na m anná d o  dta 10. luncjonánoa ca- 
.«ilaadoa d a  m unicipalidade, adentraram  com  eaca 

* »*»peeiau no túnel in iem o dii íon le . e encontraram

nlgum  vaxiim entoa na caixa interna, que propiciavam  a 
toga. por baixo, da água que enche a reirrida caixa 

O u vid o pela reportagem  d e  O  ECO. o «r. preíeil>> 
th r.n ou  que o dencjcncia ío i aanada na própna tegun- 
da-íeira e a água voltou  a jorrar da form a deai jada.

Se,;undo o  t t .  prefeilo . o túnel d a  Biquinha. con ti­
nua lim po, já que é  bem  fechado com  cadeadoa.

E  íex  quealão d e  íruar que a água continua p<»tá 
\ e l .  com o há 50  ano» airáa.

NOVA eXPANSAO DO 
UBIRAMA TÊNIS CLUBÊ

A  diretona d o  LTrC» form ada pelo» »r». João St r* 
LorenceU». M iguel Zillo. Joaquim Paulo. Lui» 

‘ .i!n» TrecenU  e Netaon Parrera. programaram para 
' rUio d c  2 0  dia» no m áxim o, um tenaarional ihovr 

K oda de Samba.

O  ob jetivo  do» eepetaculo». lém  com o pnncipal 
la^er uma m ovim t n la ^ o . para que a eociedade. 

nfio tem  programa# no sábado á noite. »mla real 
Hg o» beneficio» qua o  clube p od e oferecer, e lam- 

b É d ivu lgação  da m úsica popular brasileira, que 
Hu^idíi a  rá uma das pnm eíra» providência» para 

ii I »va fase d o  clube.

A anim ação e»tá ã cargo d e  Cczar Zaratim  e 
t.,)c>nente» da Escola d e  Sam ba 13 d e  M aio

\  abertura da primeira R oda d e Sam ba, esta p io  
• tiada para o  dia 6  di* outubr». o clube não ealará 

 ̂ . iradc para essa apresenU ção. ma» prom ete «ei 
< opção a m ais em  f\ja» noites d e  sáb adIn

f '
O i sóciu» com  lu as m ensalidade» em  dia. Icrãi 

t*iuda inteiram ente gráti», enquanto o» não sócios

poderão entrar pagando um a determ inada taxa a sei 
elab<»rada pelos diretores

Essa n ova  expansão  não trará beneficio» para o 
clube, apenas o  privilégio  d e  ser o  prim eiro clube  
se expandir em  toda sua plenitude, e oa benefícios  
ficam para o s sócios e  frequentadores

A  divulgação d o s espetácu los está á cargo da 
im prensa escrita e falada, e terá cobertura c<»mplet 
d o  nosso jornal

A  primeira providência  a aer tom ada, sem  dú 
vida algurna será a R oda d e  Sam ba, em  seguida o 
com entado baile das d eb u lan ies que L ençóis já assis 
iiu. gostaríam os que a soc ied ad e em  geral m arcasse 
presença a e v e  even to  que a diretoria tanto deaem pe  
nhou para realizar e que as debutantes guardarão  
muitas lem brançaa

O  sr J«^o Sérgio LcFienzetti fez  questão d e  enal 
tecer, com o Jençoense. á m aneira dinâm ica e im psr 
ciai com  que o jornal ’*0  ECO*' vem  tratando da» 
coisa» im portantes da cidadr, e tam bém  p e lo  incentivo  
que está dando ã» prom oções d o  U T C , o que far 
d este periódico a lgo  d e  sensacionar*

INDICADOR PROnSSIONAL

CLINICA MEDICA

POUCLtNICA LENÇOENSE

Rua Cal. Joaquim Gabrsol. 477 • Fone 63-0920

Lençóú Paulista - SP

MÉDICOS

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSI

C línica G eral —  C ardiologia

Fona: 63«0619

DR. JOSe MANOEL C ABREU

Pediatria —  Puericultura

Fone residesKta: 63*0940

DR X>SE PASCOAL CORTEZ

Cirurgia G eral —  U rologia

Fooe: 63*14E8

DR. JOSe WILSON SERBtNO

D crinalologia
D erm atologia

—  Ex*profesaor asaístenie de 
da Faculdade d e  M edicina de  

Botueaiu  
Fone: 63-0920

DR. LUIZ CARLOS PRiOLU DA CUNHA

Ginecologia —• Obstetrícia 

Fone: 63-1366

DR. ORLANDO CREDIDIO FTLHO

/

O rtopedia —  T raum alologia  

Fo im : 6 3  1431

FARMACIA

O sucesso do médico e a sende do peáente de­

pende da consqêwcie do farmacêutico, c por 

tudo isso e muito mais que lhes aeonselKamo»

Farmácia São Paulo
DIA E NOITE ãs tuas ordem 

ALVARO LUDOVICO

RUA IG N A aO  ANSELMO N.o 846
ao lado do Posto de Saude

Se você vai a Bauru, visite a
CASA

Coslll a!«

( B  L O J A  D O  H O M E M )
mfllior<*s marcas p lo^Oí» os arti|20!> mn^culino>• <jiie farão dc vo''c o mais Hepante.

í5UA batista

\  sua opção de compra no maij>r Shopping C e n lc r do interior

CARVALHO. 686 A U R U


